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r i l e ñ a c o n m e m 

t r u n 

b r i l l a n t i 

^ v é á a h o v S a s d e l E s t a d o , q u e 
t f á M i o o » « » 5 ? o M i c a d e M b e r a -

\ ( i d m &e mi>estras g l o r i a s y c w m -
l u m t e w t o ^ d e s t i n o a d e E s p a -
f a e l t)ten:es*ar> es ^'u<tmto s s r e ' 
telskma c o n los j rnot fSewuM de 

d e s o b r é s a M d o q u e , a e s t e 
r e s p e c t o , n o s e 'ha e s c a t i m a d o 
por e l C m i d M l o n b i f f ú n a f é m y p o r 
^ G o U e r i w n i g ú - n e s f u e r z o . '8e 5 

'filia, q v t e ¿ t <tel P " « í o en e l ^ 
} 'an c o i n c i d i d o m a y o r e s m q u i e t u -
•des, p o r q u s , fohdudabtemente, e n 
¿ ¡ 'se- c o n c r e t a ^ ; a l m i s m o t i e m -

Ic ts 'Mfi 'CuUades m á s p r o f u n d a s 

U - m , •«« t m i i n t e r e s a n t e e l p r o -
hleincf, t a n h o n d a s u i n f l u e n c i a , 1 
t u V i •rtdxt. n a c i o n a l , q u e c u a n t o 
m á s s o b r e é l d e s m e n u c e m o s , t a n ­
to rnés s e l l e r m n i u n a f u n c i ó n 

d i v i O g á t o r a , .de- profu-ndQ i n t e r é s . 

- A s i , e n dlKvs s u c e s i v o s , i r e m o s 
cfrecteud*) u n hQJance — q u e e s 
e n e x t r e m o T i á k t g i i e ñ o — s o b r e es-
f e a s p e c t o t a n f u n d a m e n t a l de l a 
c t í o t t m m a y de kt v ida , e s p a ñ o l a . 

S i n e m b a r g o , v a y a , p o r h o y , m i e s , 
i r a p r t o i e r q a f i r m a c i ó n . J a m á s . . . 
pvjobl-o '¿fáfimo- s e h a e n c o n t r a d o 
en d r e u n s t a ^ i a s t a n d i f i c i l e s p a r a , 
o r g a n i z a r l o s p r o b l e m a s d e a h a s -
t t c i m i m i t o s y p r e c i o s . Y , s i n e m - . 
h a r g o , m i n e a s e s u p e r ó [ l a e j i c i e n 
( i a de los o r g a n i s r i w s e s t a t a J e s a 
este r e s p e c t o . ' / 

E n c u e s t i o n e s t a n ' f u n d a m e n t a -
i m c o m o e s t a s <íe q u e t í o s ocu^pa 
m o s j e í C a u d i l l o y s u KxobUyrno 
7;cn rvaHsKhdo la» m á s i m p r o b a l a -
l o r OonccMa. e n l a H i s t o r i a . 

I j u c h a n d o c o n t r a t o d a c l a s e d e 
d i f i cú^hcidcs — c r e a d a s p o r l a r e -
v o l u c h ó n r o j a [y l a - g u e r r a e u r o -
pt&—f E s p a i i a o f r e c e a l m u n d o 
( l ejcit ipto a l e c c i o n a d o r d e c ó m o 
ln e c o n j w n w n a c i o n a l s e frobusto-
ce, y e l e n g r a n a j e c o m p K c a d i s i m o 
de l a d i s t r l b ' t w i ó n y de l o s 'prec ios 
se p e r f e c c i o n a . \ 

H a s t a , q n é [grado se ha, c o n s e ­
g u i d o a q u é i p r i m e r r e s x ü t a d a , a 
q'aé p w n i o a l c a n z a e se p e r f e c c i ó n 
n a m Á e n t o . q u e p e r m i t e u n a ¡ j u s t a 
á A s t r i h i b c i ó n d e n u e s t r a s posibiHr-
t lades e c o n ó m i c a s , lo r e v e l a b i e n 
c l a r o e l p r o c e s o c r e a d o r q u e se h a 
m o n t a d o ¡ e n b e n e f i c i a d e l paAs. l ' 

E l E s t a d o n a c i o n a i s m d i c a l i s t a 
no c e j a e n s u e m p e ñ o . L o s e s p a ­
ñ o l e a , miaM%ando ! y m e d i t a n d o 

. a c e r c a de l a s p a r t i c u l a r i d a d e s det 
p r o b l e m a , ¡ p o d r á n e s t u d i a r , c o n 
nosa tros } los m o l d e s d e e s t a m a g ' 
t̂ô  o b r a , q u e t a n t o s i g n i f i c a e n 

ord&n a l n e j e c u c i ó n ¡de los p o s t u -
l a d o s de l a F a l a n g e . 

o r n e 

M e d í 

o j e c r e f e r 1 0 d e l p 

l e l a Y i e i s G u a r 

l o i m p o n e 
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o c t m i l e t m i r a d a s p a r t i c i p a r o i i e n e l 4 f s f i i 

i c i ó m F e m e n i n a y l a c e n t u r i a de 

e l d í a 29 de O c u b r e d e 1933. 
^ T o d o s l o s e d i f i c i o s o f i c i a l e s h a 
l i á b a n s e e n g a l a n a d o s c o n b a n d e 

S O L E M N E M E S A E N L A 
P U E R T A D E AJLOALA 

A n t e l a C r u z l e v a n t a d a e n l a " d e l M o v i m i e n t o . ( ( 
c a l l e d e A l c a l á , e s t a m a ñ a n a a i E n e l m o m e n t o de c o m e n z a r l a 
l a s n u e v e c o m e n t a r o n l m a c t o s s a n t a m i s a , o f i c i a d a p o r e l P , V i -
d e l a f u n d a c i ó n de l a F a l a n g e Es- l l a r e s , c a p e l l á n n a c i o n a l d e l F r e n -
p a ñ o l a , q u é b a j o l a j e f a t u r a de t e d e J u v e n t u d e s , o c u p a r o n l a s 
J o s é A n t o n i o se i n i c i ó c o n e l d i s - p r e a i d e f l c i a s l a s d i s t i n t a s j e r a r -
c u r s o d e l T e a t r o d § l a C o m e d i a q v & s » , l l e g a d a s c o n a n t e r i o r i d a d 

C O N C E i N T R A C I O N E & 
^ hcKior^ d e l a J e f a t u r a p r o v i n c i a l E L P R A D O : — : : :—-: 

A l a s d i e z ' y m e d i a d e l a m a ñ a n a 
c o m e n z a r o n a c o n c e n t r a r s e e n e l 
Paseo d e l P r a d o l a s d i v e r s a s o r ­
g a n i z a c i o n e s d e l P a r t i d o , q u e f o r ­
m a b a n p o r e l s i g u i e n e o r d e n : P l a ­
za de N e p t u n o , d o n d e e s t a b a s i ­
t u a d a l a cabeza , se h a l l a b a n , e n 

A l t e r m i n a r s e l a m i s a , e l j e f e 

ee de cade t e s d e l F r e n t e de $ i i 
v e n t u d e s , s i e te d e ^ flechad,'tííís é 
c i c l i s t a s , o t r a s t a n t a s de s a o n t a 
ñ e r o s , c a t o r c e de los p t í e l l l a g d é fi 
p r o v i n c i a y o t r a ^ m á s . T o d a s e l l a 
f o r m a b a n e n e l a n d é n c e n t r a l í!e 
paseo d e l P r a d o y l l e g a b a n h a s b 
l a e s t a c i ó n de A t o c h a p a r a c o n 
t i n u a r p o r l a c u e s t a d e M q y a n . ' 
h a s t a l a c a l l e d e A l f o n s o X I I , i 
u n o y o t r o l a d o d e l paseo, e n g r u 
pos de m á s t i l e s o n d e a b a n l a s b a n 
d e r a s n a c i o n a l y d e l m o v i m l e n t 
a m e d i a a s t a , y t o d o s l o s b a l c o n e 
d e l r e c o r r i d o o s t e n t a b a n e o l g a d u 
r a s c o n c r e spones n e g r o s . E n t o 
t a l , f o r m a b a n m á s de doce m i 
c a m a r a d a s . 

A las 11'15 l l e g ó e l j e f e p r o v i n 
c i a l d e l M o v i m i e n t o y g o b e r n a d o 
c i v i l , c a m a r a d a C a r l o s R u i z , a c ó n 
p a n a d o d e l s e c r e t a r i o p r o v i n c i a ] 
P u a b i a P o t e n c i a n ó . ~ A l descende; 
d e l c o c h e , e l j e f e p r o v i n c i a l f u é SÍ 
l u d a d o , e n l a p l a z a d e N e p t u n c 
p o r e l j e f e p r o v i n c i a l d e m i l i c i a 
c o m a n d a n t s e S u á r e z RoseIJo, QU< 
m a n d a b a l a s f u e r z a s c a n e e n t r a 

p r i m e r "lugar, u n a c e n t u r i a de l a 
p r o v i n c i a l d e l F r e n t e d e - J u v e ñ t u - | V i e j a G u a r d i a m a d r i l e ñ a , c o n s u 

, des, a n t e e l a l t a r , l e y ó l a o r a - 1 j e f e p r o v i n c i a l , c a m a r a d a C a n a l -
r a s d e l M o v i m i e n t o c o n c respones I c i ó n de i o s c a í d o s . A l final, d i ó j d a ; dos c e n t u r i a s d e l a D i v i s i ó n 
n e g r o s y l o s t r a n v í a s , t a m b i é n es- j i o s , g r i t e n d e ^ ' C a í d o s p o r D i o s , A z u l , das de e x c o m b a t i e n t e s , t r e s 
t a b a n e n g a b a n a d o s de i d é n t i c o m o j E s p a ñ a y s u R e v o l u c i ó n N a c i o n a l - d e l S E Ü r o t r a s t r e s d e l a b a n ­
do . A n t e i a C r u z de l o s C i a d o s se j s i n d i c a l i s t a , " y " J o s é A n t o n i o P r i - ' d e r a Remisa, l a c e n t u r i a de h o n o r ^ « T a r ^ n l ^ ^ ^ i T v r r 
l e v a n t a b a u n a l t a r ._ m i l d e R i v e r a " , q u e f u e r o n c o n - de l a j e f a t u r a p r o v i n c i a l d e l M o - • P ^ f , ? T ^ Q 

A l a s o n c e y m e d i a de i a m a - t e s t a d o s u n á n i m e m e n t e c o n e l • v i m i e n t o , d i e c i n u e v e c e n t u r i a s d e , 1 1 8 - ' . 6 1 ^ ae i a v ie ; ,a u « a r a i 
ñ a ñ a , c o m e n z a r o n a co loca r se p o r ¡ P r e s e n t e ? de r i t u a l t o d o s los d i s t ñ t r o s de M a d r i d , q u i n | ( P a s a a o c t a v a p á g i n a ) 
los a l r e d e d o r e s de l a p l a z a d e l a 
I n d e p e n d e n c i a y p l a z a de l a G l o ­
r i e t a d e l o s H é r o s e s d e l 7 de A g o s 
t o , 40 c e n t u r i a s de flechas y . cade ­
tes , e n t r e l a s q u e se h a l l a b a n u n a 
s e c c i ó n de m o n t a ñ e r o s c o n u n i f o r 
m e s d e ' i n v i e r n o y d o s c e n t u r i a s 
c i c l i s t a s . T o d o s f o r m a r o n e n l a p a r 
t e i z q u i e r d a , a n t e e l a l t a r , b a j o 
l a s ó r d e n e s d i r e c t a s d e l d e l e g a -
-do p r o v i n c i a l d e l F r e n t e de J u v e n ­
tudes , c a m a r a d a L o s t a u , E n l a de 
l a ^dei '&eha y m a n d a d a s a s u vea 
p o r l a j e f e p r o v i n c i a l d e l p e r s o ­
n a l . C a r m e n P i m e r m a n , se con ­
c e n t r a r o n s i m u l t á n e a m e n t e dos 
m i l q u i n i e n t a s a f i l i a d a s de l a Sec-

h i K r r i n t 

japoimias centra las fuerzas 
de Cbungking 

G r a n C u a r t e l g e n e r a l d e l P u h -
re?.—^El A l t o M a n d o de l a s f u e r ­
zas a r m a d a s a l e m a n a s c o m ú n 1-

" E n . e l C á u c a s o o c c i d e n t a l l a s 
t r o p a s a l e m a n a s , e f i c a z m e n t e apo­
y a d a s p o r i a a v i a c i ó n , h a n r e c h a -

T o k i o . ~ - . - N u e v a s o p e r a c i o n e s c o n ' 2 a d o l o s c o n t r a a t a q u e s e n e m i g o s 
t r a l a s f u e r z a s d e C h u n g k i n g h a n d i r i g i d o s c o n t r a l a s p o s i c i o n e s c o n 
s i d o e m p r e n d i d a s p o r l a s fuerzas^ q u i s t a d a s e n l a s m o n t a ñ a s , e n e l 
j a p o n e s a s , e n l a r e g i ó n s i t u a d a a c u r s o de l a s ú l t i m a s j o r n a d a s . 
15 k i l ó m e t r o s a l Es t e de Y o c h e u , ' A v i o n e s d e caza c r o a t a s h a n d e -
e n l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l ele l a r r i b a d o se i s a p a r a t o s e n e m i g o s , 
p r o v i n c i a d e H u n a n . S e g ú n n o t i - p o r s u p a r t e s o l a m e n t e h a n p o r ­
c i a s r e c i b i d a s de H a n k e u , l o s r e s . d i d o . u n a v i ó n , 
t o s de l a s f u e r z a s de C h u n g k i n g , A l Oes te d e l T e r e k , l a s t r o p a s 
c o m p u e s t o s p o r 3.000 h o m b r e s , a l p i n a s r u m a n a a h a n t o m a d o a i 
h a n s i d o d i e z m a d o s e n seis d í a s y : a s a l t o , e n u n i ó n de l o s cazadore s 
h a n a b a n d o n a d o sobre e l t e r r e n o ¡ de m o n t a ñ a a l e m a n e s , l a c i u d a d 
1 2 8 0 m u e r t o s . L a s t r o p a s j a p o n e - I de N a l c h i k , p o d e r o s a m e n t e f o r t i -
sas h a n c a p t u r a d o p r i s i o n e r o s y ñ c a d a y t e n a z m e n t e d e f e n d i d a p o r 
u n c o n s i d e r a b l e b o t í n de a r m a s y e l e n e m i g o . L a s f u e r z a s a d v e r s a -
m u n i c i o n e s . - - E f e , ! r i a s c e r c a d a s a l n o r e s t e de N a l -

i m p o r r a n c i a ; 

d e i a e i u d a d d e N a l c h i k 

^ z o d o r e t e l | i i n a « d i e m c i i i é s e n e l L o u c a s o 

E í i m p i M r t a n t e pa s o e s t r a t é g i c o de H u l c h o r , e n e i C á u c a s o , h a s M © d e m i u a O o p o r 
í « s a l e m a n e s d e s p u é s de v io len te* l u c h a . A q u í l e s v e m o s e o c í n á ^ J c s c - e ñ e s m f e m o s 

^ s u c o m i d a , d e s i i u é s de l a d u r a Joraat4la. 

c h i k h a n s i d o a n i q u i l a d a s o c a p - h a n h e c h o s ie te m i l p r i s i o n e r o s : 
t u r a d a s e n e l c u r s o d e ios co raba - h a n s i d o c a p t u r a d o s o d e s t r u i d o 
tes. E n s u c o n s e c u e n c i a , v a r i a s 66 c a ñ o n e s , 38 c a r r o s b l i n d a d o s : 
d i v i s i o n e s s o v i é t i c a s h a n s ido v e n - a b u n d a n t e m a t e r i a l de g u e r r a , 
c i d a s e n e l c u r s o de c u a t r o j o m a - E n S t a l i n g r a d o n u e s t r a s t r o p a 
das, h a s t a e l m o m e n t o p r e s e n t e se h a n t o m a d o a l a s a l t o , d e s p u é s d 

h a b e r r e c h a z a d o v a r i o s c o n t r a a t a 
ques. n u e v o s p u n t o s d e l a z o n a i n 
d u s t r i a l y b l o q u es d e casas. L o 
a t a q u e s d e d i v e r s i ó n , d i r i g i d o s p o 
f u e r z a s e n e m i g a s c o n s i d e r a b l e í 
a p o y a d a s p o r c a r r o s b l i n d a d o í 
c o n t r a l a s p o s i c i o n e s a l e m a n a s s i 
t u a d a s a l s u r d e l a c i u d a d , ha j 

B e r l í n . — L a c i u d a d de N a l c h i c , 1 f r a c a s a d o c o m o s i e m p r e h a s t a a h 
c u y a o c u p a c i ó n a n u n c i a e l c o m u - 5 r a y se h a n i n f l i g i d o a l a d v e r s a r i 
n i c a d o d e l A l t o M a n d o d e l d í a de g r a v e s p é r d i d a s . L a a v i a c i ó n , s 
h o y , es l a c a p i t a l de l a r e p ú b l i c a p r o p i o t i e m p o q u e h a d e s a r r o l l a 
s o v i é t i c a a u t ó n o m a d e K a b a r d i - 1 d o u n a g r a n a c t i v i d a d s o b r e d i 
n o , c u e n t a c o n u n o s 30.000 h a b i - ! c h a c i u d a d h a b o m b a r d e a d o d i 
t a n t o s . S i t u a d a s o b r e l a a l t i p l a n i - ! y n o c h e . l o s a e r ó d r o m o s , pos ic ic 
c í e f o r m a d a p o r l a p r o l o n g a c i ó n n e s d e b a t e r í a s y m o v i m i e n t o s d 
d e l C á u c a s o c e n t r a l , es c o n s i d e r a - : t r a n s p o r t e e n e m i g o s , 
d a c o m o e x c e l e n t e e s t a c i ó n c l i - j E n l a p a r t e s e p t e n t r i o n a l d í 
m a t o l ó g i c a , a d e m á s d e poseer u n a m a r C a s p i o h a n s i d o h u n d i d o 
i m p o r t a n t e i n d u s t r i a . E s t á u n i d a d o s t r a n s p o r t e s q u e d e s p l a z a b a 
p o r u n a v í a f é r r e a de s e g u n d o o r - e n t o t a l 3.000 t o n e l a d a s , dos p e t r e 
d e n a l f e r r o c a r r i l B a k ú - R o s t o f y l e r o s y o t r o s c i n c o t r a n s p o r t e s h a 
p o r e l l a p a s a l a a u t o p i s t a . V o r o - r e s u l t a d o i n c e n d i a d o s o a v e r i a d e 
c h i l o w s k - G r o n y Es u n c e n t r o de g r a v e m e n t e , 
p r o d u c c i ó n d e conse rvas a l i m e n - \ E l e n e m i g o p e r d i ó a y e r 44 apa 
t i c i a s y poseie u n a f u n d i c i ó n y r a t o s . L a a v i a c i ó n a l e m a n a p e í 
u n a g r a n f á b r i c a de t u r b i n a s , que d i ó s o l a m e n t e d o s , — E f e 
t a m b i é n t r a b a j a p a r a fines b é l i ­
cos . 

A u n o s 100 k i l ó m e t r o s a l S u r 
oeste de l a c i u d a d se h a l l a n los 
y a c i m i e n o s " T y r y a u s " de w o l f r a m 
y m o l i b d e n o , l o s m á s r i c o s de l a - p ^ -
U R S S de t a n t a i m p o r t a n c i a para". - S ^ ^ ^ V r l i S i ^ i 
l a i n d u s t r i a de g u e r r a . T a m b i é n f ? e ^ ^ 
h a y o t r o s y a c i m i e n t o s de es tos m i ^ f ^ í f 1 ^ . ^ ^ H 
n e r a l é s a 100 k i l ó m e t r o s a l Ñ o r - ^ f ^ . f 1 ™ * ^ * * P r o p a g a n c 
t e de N a l c h i c - E f e . i ^ ^ o f l a i a P r e n s a p o n e c 

I r c - l t eve e! v a l o r y l a a c t i v i d a d , d e l c 
j l a b o r a d o r d e l F u h r e r , q u e es u n p r 

l a g a u d i s t a i n f a t i g a b l e d e ) p g i d e ¿ 
naxjional-Kocial ls i tas . . — E f e 

l e s u l e m a n t S c u n ^ u í s f a n T r e p a s n o r f e a m e r l c a n a 

n u i v o t e r r e n o j . . . 
B e r l í n . — U n a n u e v a p o r c i ó n d e t o - e n i B i D e f i a 

r rer io h a s i d o conquis tada en l o s ba- L o n d r e s . — H o y recibe l a Agenc 
r r io s indus t r ia les de S ta l ingrado . L á Reuter l a no t ic ia d e que, desde h a 
a v i a c i ó n colaboro ampl i amen te y tres meses , se encuen t ran en L í b e r 
bombardeo l a s b a t e r í a s de l a oiñl la t ropas nor tamericanas- e n las que 

g u r a n soldados negros,—Efe. 

< u I B p l e e o e s d e 

o r i e n t a l del Yolga,—Efe, 



c a í d o 

E s p a ñ a 

P í o s y p o r 

e n R u s i a , 

a s u m a d r e 

% i e a - i d í s k n a m a d r e : H o y q u e t e n ­
g o u n r a t i t o l i b r e t e lo d e d i c o a tí'. 
C i e c m a q u e y e r e s l a m a y o r i i u s i ó n 
á o . m i v i d a y é l ú n i c o r - c m o r d i m i e n t o , 
c e haberme l a n a a d o a v e n i r a e s t a j 
r a m p a ñ a . M e t r a n q u i l i z a d e t o d a s 
m&ttescm e}, s a b e r q\xe t e n g o u n a m a ­
r r e v a i t e n t a s i n p a r , e s p a ñ o l a como 
K i n g u n a . E s t a t e t r a n q u i l a , m a d r e , 

.«£Úe t e n g o u n c o n v e n c u n i e n t o p l e n o 
' ¿ e q u e v o l v e r é a a b r a z a r t e , i L a p r o - . 
t f c c í ó n d e D i o s l a v e o d e l t o d o p a i - j 
p á b l e paro s i t e n g o q u e Caer , !o h a ­
r é c o m o u n a u t e n t i c a c a b a i l e r b , t a n ' 
e s p a ñ o l y f a Í B u n g i s t a c o m o c r i s t i a n o . 
T e n ^ o s e g u r i d a d a b s o l u t a d e ello, y ! 
á d o m á s p o n g o t o d o s l o s medioB, y 
p Q c n i é i t d o l o : ' , ¿ c ó m o n o m e v a a p r o -
ttger l a S a n t í s i m a V i r g e n , ú n i c a 
m u j e r q u e q u i e r o u n p o q u i t o m á s 
g^ue a; t í ? S i m e p r o t e g e e n , í a v i d a , ' 
¿ c ó m o n o m e v a a p r o t e g é r s i m e 
l i e g a e e e l m o m e n t o d e l a m u e r t e ? . . . 
M a d r e , s o l a m e n t e t e d i g o q u e " s i e m ­
p r e e s t o y e n g r a c i a , d e D i ó s - " ; e f f t o ' 
t e fo d i g o p o r q u e eieo q u e t e t r a n ­
q u i l i z a r á . A q u í , e n t a p r i m e r a l í n e a , 
t e n g a e s t a b l e c i d a u n a e n f e r m e r í a , , d e 
u r g e n c i a . E n e i l a t o d a s i a s t a i ' d e s , 
d i r i g i d a por m i , se r e z a e l r e d a r l o . 1 
l G ó m o m e g u s t a r í a q u e l o v i e r a s pbr 
u n a g u j e r i t o ! A u n q u e p e n s a b a e s c r i ­
b i r t e l a r g o , t e n g a q u e « u s p e n d e i i o . ' 
T e « m n i d a u n b e s o m u y f u e r t e t u 
H j a GatssaXo C á n o v a s ' d é í Csus t i l l o . I 

H o y , N u e s t r a S e B o r a 

d é S a n L o r e n z o 

A y e r t a r d e p a s ó m í a s h o r a s e n 
B u r g o s e l g o í b e m a d e r p r o v i n c i a l 
d e l M o v i m i e n t o de M a d r i d , c a m a -
r a d a C a r l o s R u i z , 

E s t u v o e n e l d e s p a c h o d e l j e f e 
p r o v i n c i a l y g o b e r n a d o r de e s t a 
p r o v i n c i a , c a r n a r a d a Y l l e r a , c o n 
q u i e n m a n t u v o u n a c o r d i a l c o n ­
v e r s a c i ó n . ? c o n t i n u a n d o s e g u i d a ­
m e n t e s u v i a j e . 

P s i r e n a d e « A u x i l i o S o c i a l » 

I Í 0 y c e l e b r a " A u x i l i o - S o e i a r l& 
S e s t « d e s u P a t r o n a , N u e s t r g , Se- [ 
M a m . de S a n L o r e n z o . 

C o n , t a l m o t i v o t e n d r á l u g a r , a 
l a s d i e z de l a m a ñ a n a , u n a s o l e m j 
ü te m i s a , e n l a i g l e s a de S a n t » 
'Agueda , a c t o a l que a s i s t i r á n todas 
Iai3 a u t o r i d a d e s y j e r a r q a í * » 4 e l 
M o T i m i e n t o . ¡ 
| C o n c u r r i r á n i g u a l m e n t e a l a ee-
, r e m a n i a í t e^ ios loa a á i s U d o s p a r 
t a CH>rft e n s u s coinedarejs y C © -
» k i M H e r m a n d a d . 1 

D e l D I A R I O D E B U R G O S c o r r e s -
p o n d i e w t f a l m a r t e s 9 de O c t u b r e 

de 1913 
H a s i d o n o m b r a d o j e f e de Es­

t a d o M a y o r de l a c a p i t a n í a g e n e ­
r a l de e s t a r e g i ó n , e l g e n e r a l de 
b r i g a d a d o n J o s é V i l l a l b a . 

— E n e l c o n v e n t o de A g u s t i n o s 
de L a V i d h a f a l l e c i d o n u e s t r o 
v e n e r a b l e p r e l a d o d o n B e n i t a 
M u r u a L ó p e z . 

E l j u e v e s s a l i ó de esta c a p i t a l 
c o n e l fin de p a s a r u n o s d i a s c o n 
e l o b i s p o de B u r g o d e O s m a d o n 
M a n u e l L a g o , a q u i e n le u r i i á u n a 
e s t r e c h a a m i s t a d . > 

A y e r se t r a s l a d ó desde B u r g o de 
O s m a a L a V i d y se d i c e q u e e n 
e l v i a j e i b a y a a l g o i n d i s p u e s t o , 
p o r l o c u a l l e a c o m p a ñ ó e l o b i s p o 
de d i c h a , d i ó c e s i s . 

B a hosspedaren ambos- e n e l c o n 
v e n t o de A g u s t i n o s d o n d e h a t e ­
n i d o r á p i d o y f u n e s t o desen l ace 
l a . i n d i s p o s i c i ó n que a q u e j a b a e l 
d o c t o r M u r ú a . 

- - E n . los e x á m e n e s de p r o c u r a ­
dores v e r i f i c a d o s e n e s t a A u d i e n ­
c i a , h a n o b t e n i d o l a c a l i f i c a c i ó n 
de s o b r e s a l i e n t e d o n J u a n d e l a 
P u e n t e y d o n J o s é A b a l l a , h a b i e n ­
d o s i d o " t a m b i é n a p r o b a d o s d o n 
C e l e s t i n o I b e a s , d o n G r e g o r i o C a 
é a d o , d o n M a t í a s J . P é r e z y d o n 
J e r ó n i m o R o d r í g u e z . 

— ® s t a t a r d e , h a l l á n d o s e t e n -
d i s i d o r o p a i se c a y ó a l p a t i o i n -
t e s i o r desde u n a de l a s v e n t a n a s 
d e l s e g u n d o p i so de l a c a sa n ú ­
m e r o s 2 y 4 d e l paseo d e l E s p o ­
l ó n , l a j o v e n de 17 a ñ o s , L u c í a 
R o d r í g í i e e , s i r v i e n t e de d o n M a ­
r i a n a . M i e g i m o l í e , c a u s á n d o s e h c -
rida-s de c a r á c t e r g r a v e . 

S A N T O S D E H O T 
Ss, A l o n s o í l o d r í g r ü e e c f . , M a r c e l o , 

C l a u d i o , V i c t o r i o y J u l i á n mr i s . , C e -
r s i d o y G - e r m á n o b s . 

M i s a , c o n r i t o s i m p l e y o o l o r v e r ­
de , d e l a D o m i n i c a X X I I d e s p u é s d e 
P e n t e c o s t é s , s i n G l o r i a n i C r e d o , se -
g - u n d a o r a c i ó n . A c u á c t i s , t e r c e r a a 
v o l u n t a d , c u a r t a , p o r l a p a z . 

S A N T O S D E M A C A N A 

V i g i U a d e T o d o s l o s S a n t o s . Ss . U r -
l^ano , N a r c i s o , Q u i n t í n m r s . y A n ­
t e n i ñ o a.b. | / i, 

C U L T O S 
S A N T I A G O Y S A N T A A G U E D A . — 

^ o v e n a .en s u f r a g i o d e l a s b e n d i t a s 
é n i m a s d e l P u r g a t o r i o . P o r l a t a r d e , 
?. í a a s i e t e y m e d i a . 

A S O O I A C I O N D E I ^ A S J O V E N E S 
D E A . C . 

E l C o n s e j o D i o c e s a n o d e l a s j ó v e ­
n e s d e A . C . a v i s a a t o d a s l a s s o c i a s 
e n e h o y , v i e r n e s 30 a l a s s i e t e y m e d i a 
dt- l a tajrtde, e n e l S a l ó n d e a c t o s d e l 
S e m i n a r i o d e S a n J e r ó n i m o , t e n d r á 
l u g a r e l a c t o o f i c i a l d e a p e r t u i - a d e l 
c u r s o , & \ q u e a s i s t i r á l a p r e s i d e n t a 
d e l C o n s e j o S u p e r i o r , s e ñ o r i t a P i l a r 
B e l l o s i l l o , q u e v i s i t a p o r v e z p r i m e r a 
e s t a D i ó c e s i s . 

R u e g a , a t o d a s q u e a s i s t a n c o n Ja. 
m a y o r p u n t u a l i d a d . • 

^ .Es ta s e m a n a " M E D I N A " 
p r e s e n t a a sus l e c t o r e s S i n -
^ s i m a « decaraciosnes p a á ' a 
e i é a a r t o d e I m n i ñ o s . 

v e r e n s í e ? { « a ! i e M a r i s f a 

f a M é c i é e n Logremos a l o s S 5 a ñ o s , e l d í a 2 6 de O c t u b r e 1042 

d é s p u é s de r e c i b i r ! « « y l a B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

Uixn p a d r e s , d o n M a r c i a s i s y d o á a P a u l a ( i n d u s t r i a l e s de V i -

ftegM ( B u r g o s ) ; hers&asaos, 'dúKt ' B a a t i a g o ( i n d u s t r i a i de A r e -

m ü B S de T i l i a d i e g o < B u r g o s ) ' , d o ñ a A s u n c i ó n , d o ñ a M i l a g r o s , 

d o n A n i a n o y d o » A u r e l i o ; t í o s , p r i m o s y d e m á s : p a r i e n t e s 

S u p l i c a n a sus a m i s t í t d e s UÍÚI o r a c i ó n p o r e l e t é r ñ © des-

eaaiso de s u a l m a , • 

V i l l e g a s 3 § O c t u b r e I f 4 t 

Q U I N Q U E N I O S 
Se c o n c e d e d e 2 ^ 0 0 p e s e t a s a l c a ­

p i t á n d e A r t ü l e i i a d o n - V i c e n t e G o n -
^ á l e a s M a r t í n e s s , d e l r e g i m i e n t o n ú m e ­
r o 63, y d e 3.000, a l c a p i t á n p r o v i s i o -
n a l t e n i e n t e e f e c t i v o d o n J o s é S á n -
c l i e a N a r t , c o n d e s t i n o e n l o s j u a ­
g a d o s e v e n t u a l e s d e l a s e x t a r e g i ó n . 

• P E N S I O N E S 
Se d e c l a r a c o n d e r e c h o a p e n s i ó n 

d e 623,50 p e s e t a s a n u a l e s , a d o n P e ­
d r o L o m a n a Sais:, d e M i j a n g o s r y 
d o ñ a , I s i d o r a M a r t í n e z M a r t í n e a , d e 
T o b e s y R a h e d o , y d o T95 , a d o ­

ñ a J u a n a L ó p e z F e r n á n d e z , d e M i ­
r a n d a d e ^ E b r o . 

M i m ú l l í l M M i l i l i 

pni l id i l i h r i u 
P r ó x i m a , l a f e c h a e n q u e h a d e 

i r i c i j a m e l a o p e r a e i ó n d e . c a n j e d e 
t H u l o s d a ^ D e u d a P ú b i c a , p r e v i s t a 
e n e l D e c r e t o d e 24 d e J u n i o d e 1*42, 
( B . O . d e l E s t a d o d e l 2 8 ) sa r e n u e v a , 
a t o d o s l o s t e n e d o r e s e l r u e g o d e q u e 
IÍo d e m o r e n p o r m á s t i e m p o l a p r e ­
s e n t a c i ó n d e l a s f a c t u r a s p a r a , e l 
c o b r o d e l o s i n t e r e s e s d e l c a e r t e t r i -
m e s t r e a c t u a l , a s í c o m o d e t o d o s I p s 
a n t e r i o r e s . a ú n n o h e c h o s e f e c t i v o s , 
y a q u e c o m o se h a a d v e r t i d o r e i t e r a - J 
d a m e n t e p o r l a r a d i o y P r e n s a l o ­
c a l es a b s o l u t a m e n t e i m p r e s e i n d i b i e 
q u e i o s t í t u l o s q u e h a n d e p r e s e n ­
t a r s e a.\ c a n j e t e n g a n f a c t u r a d o s d i ­
c h o s v e n c i m i e n t o s d e i n t e r e s e s . 

- , M E S D E S E P T I E M B R E 

S o n m u y d i v e r s a s y c o m p l e j a s l a s 
c a u s a s q u e i n t e r v i e n e n e n l a f o r m a ­
c i ó n d e l o s h e c h o s d e m o g r á f i c o s , p a ­
r a q u e a p r i o r i p u e d a h a c e r s e u n es­
t u d i o c o n c r e t o , d e l q u e h a y a n d e d e ­
d u c i r s e c o o s e c u e n c l a s u l t e r i o r e s , m á 
x - m a s i se t i e n e e n c u e n t a , q u e l o s 
h e c h o s a i s l a d o a y l ^ s c i f r a s a b s o l u ­
t a s , s o n p o c o e l o c u e n t e s p o r s í s o l a s . 
• H a n d e h a l l a r s e c o e f i c i e n t e s , p o r c e n ­
t a j e s y r e u n i r u n a b ^ i e d e c a s o s 
a - n á i o g o s p a r a d e e l l o s d e d u c i r g e ­
n e r a l i d a d e s d e t e r m i n a n d o s u s c a u s a s . 

P o r e j e m p l o , e n e l m e s d e S e p ­
t i e m b r e , h u b o e n l a p r o v i n c i a 7 7 0 
n a c i m i e n t o s , y l a c a p i t a l , d i ó u n a 
c i f r a d e 86. S i h a a i a m o s a h o r a e". 

e f i c i e n t e , e n c o n t r a m o s , q u e p o r c a ­
d a 1.000 h a b i t a n t e s , n a c i e r o n e n l a 
. p r o v i n c i a 2,02 y e n l a c a p i t a l , 1,42, 
C o n e s t o y a v e m o s c l a r a m e n t e q u e 
l a p r o v i n c i a a c u s a u n a m a i y o r n a t a ­
l i d a d , l o q u e n o p o d í a m o s s a b e r c o n 
X*s c i f r a s a b s o l u t a s . 

E f e c t u a n d o o p e r a c i o n e s a n á l p g a s 
e n l a s d e f u n c i o n e s , r e s u l t a q u e d a n ­
d o l a p r o v i n c i a 4&6 f a l l e c i d o s y 89 
l a c a p i t a í l , h a y p a r a é s t a 1,47 p o r 
m i l h a b i t a n t e s e n t a n t o l a p r o v i n c i a 
d a u n c o e f i c i e n t e d e 1,30. Se d e d u c e , 
p u e s , q u e l a m o r t a l i d a d es m a y o r e n 
l a c a p i t a l . A m b a s c a s o s se r e p i t e n 
• c o n s t a n t e m e n t e , y e s t a s u c e s i ó n d e 
h e c h o s s i m i l a r e s , f o r z o s a m e n t e h a 
d e t e n e r s u f u n d a m e n t o - , l a m a y o r 
n a t a l i d a d d e l a p r o v i n c i a , o b e d e c e 
a q u e n o e s t á e n e l l a t a n d i f u n d i d a 
l a t e o r í a ! p e r n i c i o s a d e ese e g o í s m o , 
y c o m o d i d a d m a l e n t e n d i d o s , q u e , 
c o n t r a r i o s a l a m o r a l , p u l u l a n e n l a s 
g r a n d e s u r b e s . 

Q u e l a s d e f u n c i o n e s s e a n m á s f r e ­
c u e n t e s e n l a c a p i t a l , se j u s t i f i c a p o r 
<•} n ú m e r o d e l o s f a l l e c i d o s e n . l o s 
H o s p i t a l e s y E s t a b l e c i m i e n t o s b e n é -

i í l e o s , q u e , c o m o d e c í a m o s e n n u e s -
j t i a i n f o r m a c i ó n d e l m e s a n t e r i o r , 
j a c u d e n d e l o s p u e b l o s p o r n o c o n -
i t a i - ejllí c o n m e d i o s a d e c u a d o s p a r a 
j í a c u r a c i ó n d e s u s d o l e n c i a s , 
j L n u p c i a l i d a d d i o u n a c i f r a d e 200 
I y 40 r e s p e c t i v a m e n t e , p a r a l a p r o -
' v í n c i a y c a p i t a l , c o n u n c o e f i c i e n t e 
i d e 0,53 y 0,66 p o r 1.000 h a b i t a n t e s , 
I.K. q u e d a u n a u m e n t o e n r e l a c i ó n 

c o n e l m e s d e A g o i f t o . 

A u r o r a S a e a 

4 4 4 : 

H O R I Z O N T A L E S 

I A p o s e n t o 

I I M é d i c o q u e ü a i a las Í^Í ' 
m e c i a d e s d e l o í d o • 

I I I A a m a c e n e s d e s t a m i ^ 
C o n f a l t a , c o n s o n a n t e 

I V R e c u r r e a u n a p e r s o n a M r a 
• a l g u n a n e c ^ i ü e d ( a i t ^ S f 

— E n á t i c o . 

| • V A p ó c o p e d « v m e s p e c t á e t ó * 
A s i d e r o . . 

V I C ó m i c o d « t e a t r o e s p a ñ o l 
V I I V i s t e n a l h o m b r e geRWa> 

m e n t e . 

V I I I M u j e r d s m a l a c a t a d u r a . \ 

V E R T I C A L E S 

1 S o M a d o s r u s o s . 
2 A p r o v e c h a r 
3 B a i l e { p l u r a i p 
4 I n v e r t i d o , j u g a d o r de fútfeol.--, 

F o n é t i c a m e n t e , d e s a f i a . 
5 O b j e t o . — L c e t r a a d e a i - r en ie t e 
6 M a t r i c u l a ( aá r e v é s ) . - - B a l a fc*, 

l an-sa <a.i r e v é s ) . 
7 C o n j u n t o d e O b j e t o s d e U s » * » -

m é s t i c o ( • p l m a l ) . — S e m a ñ a í i e . 
8 H a b l a r r e c i o C p l w r a l ) . ' " • 

I t f i f l é n a i p f & l i ^ i i n f e r í s ? 

V E R T I C A L E S . — • I P e t e n e r a ; K 

I n é d i t a s ; I I I S o l a . — I s a ; I V A j e -

A m a d ; ; V Donoso,*, V I B s - - L i — I r 

V I I R o s o l i ; V I H A r o m a s . 

V E R T I C A L E S . — 1 P i s a d e r a ; 2 Sao 

' j o s o . 3 T e l ó n . — S a ; 4 TMÍL -OTfit; S 

A s i l o ; 6 E t i m o , — I m , ; 7 R e S e ; '* Asa 

d u r a . i , , 

LA HUM.̂ DAD. Sam Jwats, él. - Telfefoa» 2 • «4 
I / A S ^ O R A 

I I Ü E L O 0 0 

H f t f a l l e c i d o e i é í a d e & y t r a los 35 a ñ o s de e d a d 
é & % > * é s de r e c i b i r i a s S. S. y l a B e « d i c i Ó H d€ S u S a a t i d a e l 

j gu 8 i | 3<»ado espose, á & a C a y ® S a ^ t a ^ i i a r í a ( e m p l e a d o e a l a 
©*«a V i u d a de C e í i ó m R í e © ) ; M i a a , C e c i l i a , R o s a i i ó e I r e a e ; 

PÍÍMOS y & s m . m f a a a i i i a 
R i i f t f a i i a m s a s t t í s1*« í6a *e s i r v a n e n c o m e n d a r l a a 

D i o s e n sua o c a c i o í t e á i y se cUsaea a ^ t i r a l a s h o n r a n f ú -
« e b r e a q u e p o r e l é t e r » » * e « c * M « o d e s u a l m a se c e l e b r a r á » 
« n l a i g l e s i a p a r r o q u i a i ® a » G i l A b a d , h o y v i e r n e s , 39. a 
l a j c u a t r o y a c t o s e g u i d a a ie, « o b d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l G e -
w i e n t e r i o de S a n J o s é , p o r cw^oa ac tos de p i e d a d les a n t i c i p a n 
¿ a m é a s e x p r e s i v a s g fae iaa . 

V i r i a : S a n F ra s i c i soo n í i m e r o 14. 
B u r g o s 30 de O c t u b r e de 1942 

M i HOSPÍTALDÍ BARRAKTBS* 
V M LA CHUZ: -ROJA 

i m C Á L V o , 1 8 T u É f o H o 1 5 t l 

d o m i n g o p r ó x i m o d i a I o de 
N o v i e m b r e a l a s doces, t e n d r á l u ­
g a r e n l a Casa A v u n t a r a i e n t o e i 
r e m a t e de l a t a b e r n a de Y i l l a m -
fejsítía c o n casa n u e v a , m á s l o s -ar-
b i t r i o a s o b r e b e b i d a s y g e s t i ó n de 
i m p u e s t o sobre c a m a s . 

S U B A % T A 

®l d í a 1 d e l p r ó x i m o N o v i e m b r e , 
a Iaa t r e s de l a t a r d e , t e n d r á l u ­
g a r s u b a s t a de los a r b i t r i o s s o b r e 
b e b i d a s de E s p i n o s a d e l C a m i n o , 
e n l a Ca^a A y u n t a m i e n t o . 

S U B A S T A 

E l d o m i n g o 8 de N o v i e m b r e , a 
laa t r e s d é l a t a r d e , t e n d r á l u g a r 
e n l a - S a l a d e l A y u n t a m i e n t o , e l 
r e m a t e de l a t a b e r n a de C e r f a t ó n 
de J u a r r o s , p l i e g o de c o n d i c i o n e s 
e n S e c r e t a r í a . 

E l a l c a l d e , J u ü o M a r i n a s . 

E l d í a 1.a de N o v i e m b r e de l a 
t a b e r n a d e l p u e b l o d o A v e l l a n o s a 
d e l P á r a m o b a j o p l i e g o c O n d i c l o -
'nes q u e se h a i l á e x p u e s t o e n e l 
A y u n t a m i e n t o . . 

.•ÜGIA Y Y3EAS Ü R I N A E I A i 
i ü L T A : « e I S a 8 y i » I & 

i r í a , S, B8. B u 
T e l é f o n o , 

á^ÁRATO RESPIRATORIO ¥ CORAEOl 

R A Y O S X 
Coraaolta de dlts a USA 

®ísmir*lii¡mci Frsjjco. 13 (astee Me) 
Teléfono 2318 

n í o o i a , C a s t i l l o 
M É D I C O 

Paasnlta i» U » I y i® S-a l 

ÍFIMTÜ l i t ó ! @ i rami 

Coaaalta de 1« * 2 y d© 3 • S '„Wx»to, i% 

O C U L I S T A 
t>t LOS SCRVICIOS PROViHClALK Ot SANS&AO CORSOS rya. tu». 2 v ©AS 

A p a r a t o d i g e s t i v o 
I ñ Y O B X - A N A L I S I S Ü U m . O M 

C o n s u l t a da 10 a 1 y tíé 8 a S 
I C A B T I N E Z D E L C A M P O , 1 . X 8 

T e l é f a n o , 

a n i s e l Á l ^ n i ® A l o n m 

E f e ' t ó m a g o , i n t e s t i n o , h í g a d o 
R a y o s X — A n á l i s i s 

C o n s u l t a : V i e r n e s y s á b a d o » 
C a l l e V i t o r i a , £ 8 

C c s i s u l í a ñ 9 1 1 a 1 y fe 8 » 8 

San /uaa. 46 y M - tafe íaao I t í R 
CoojiHh* de 11 a 1 7 de 4 a 5 

ifmlsf isl 
a 4. R a f « s X , 

V i t o r i a . 14. S* ^ - J í H J ^ 

O R i ' o f A Y ESPECIALIDADES 



o s p o r l a s t u e r z a s d e i l ^ j e 

V a r i a s d t c t n a s j i é t a n q u e s I n g l e s e s d e s t r u i d o s 

« A m a — E i c o m u n i c a d o á e \ C u a r 
.1 Saerai de l a s fue rzas a r m a d a s 

q u i n t o d í a de la b a t a l l a 
^ aV^mein. e l e n e m i g o c o n t i -

i S e r a ! de las fue rzas a r m a d a s 

e l q u i i i 
_ A l a m e i n , e l 

• A ^us v i o l e n t o s a t aques , a los 
^ l í s fue rzas d e l E j e o p u s i e r o n 
41 « tenaz r e s i s t e n c i a , d u r a n t e l a 
1,nfí f u e r o n d e s t r u i d o s v a r i a s d e -
cUna<? d é c a r r o s b l i n d a d o s y c a p -
S o s a l g u n o s c e n t e n a r e s de p r i -
^ ^ ¿ r n a E n v u e l o s r a s a n t e s , los 
S 1 , H m 4 V ' i t a l o - g e r m a n a s a m e t r a l l a 
r a l a s c o n c e n t r a c i o n e s ^de t r o -
p a l , ei 

S S n a n e T d e r r i b a r o n dos a p a r a t o s ] L a a c t i v i d a d d e l a d v e r s a r i o so 

S Í e n e m i g a s y l í n e a s de c o m u n i -
S ó n d e l a d v e r s a r i o . L o s p i l o t o s 

r o n c ausados d a n o s a l a d v e r s a r i o , gleses e n l a b a t a l l a de E l A l a -
L o s c o m b a t e s c o n t i n ú a n . m e i n , a n u n c i a l a O f i c i n a I n t e m a -

L a a v i a c i ó n b r i t á n i c a a t a c ó d í a c i o n a l d e I n f o r m a c i ó n . A ñ a d e que 
y n o c h e l a s p o s i c i o n e s a v a n z a d a s t o d a v í a n o h a n e n t r a d o e n l í n e a 

•NT ei^fn11^0- , a ' l a s f u e r z a s b l i n d a s i t a l o - g e r m a n a s 
N u e s t r o s b o m b a r d e r o s pesados l a s f u e r z a s b l i n d a d a s i t a l o - g e r m a -

a t a c a r o n a n o c h e los a e r ó d r o m o s ñ a s -en l a p r o p o r c i ó n que l o p u e d e n 
d e l a i s l a de C r e t a , d o n d e f u e r o n h a e e r y q u e l a l u c h a s i g u e d e s a r r o 
p r o v o c a d o s i n c e n d i o s . N u é v e c a - l i á n d o s e e n l a r e g i ó n f o r t i f i c a d a 
zas a d v e r s a r i o s h a n s i d o d e s t r u í - ' d e l a p o s i c i ó n de E l A l a m e i n . 
dos d u r a n t e l a j o r n a d a . L a n o c h e ) 1 . ™ 
ú l t i m a , i i j i e s t r o s a v i o n e s l a n z a t o r í ATA<^U:ES INGESES RE-
pedos a t a c a r o n y h u n d i e r o n a m i CHAZADOS -EN TODO EL 

3 « 

i i i i 

C i n c u e n f a y c u a t r o c a m a r a d a s d e l f d e J u v e n t u d e s 

^ s e t r a s l a d a r o n d e M a d r i d a o r a r p o r s u a l m a 

g r a n p e t r o l e r o e n e m i g o , c u y o p u n 
¡ t o d e d e s t i n o e s t aba e n l a cos t a 
' a f r i c a n a . 

FRENTE 
B e r l í n . - A p e s a r de s u g r a n s u -

S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l , — P a - Ies , se r e z ó u n P a d r e n u e s t r o , se c a n « 
r a r e n d i r h o m e n a j e a J o s é A n t o n i o t ó é } " C a m a l S o l " y se d i e r o n l a s 
i k g a r o n - a l M o n a s t e r i o c m c u e n t a y . i n v o c a c i o n e s i ' e g l a m e n t a r i a s . M á s 
c u a t r o c a m a r a d a s p e r t e n e c i e n t e s a l ( t a r d e , e n e l . t e a t r o A c t u a l i d a d e s , se-
F r e n t e d e J u v e n t u d e s ' f e m e n i n o , q u e v e r a m e n t e , a d o r n a d o , se d i ó l e c t u r a 
c e l e b r a n u n c u r s i l l o d e c a p a c i t a c i ó n ' a l d i s c u r s ó f u n d a c i o n a l d e l a F a l ^ n -
e n M a d r i d p a r a j e f e s d e s e c c i o n e s ! ge , p r o n u n c i a d o p o r J o s é A n t o n i o 
p r o v i n c i a l e s d e a p r e n d i z a s . A l m a n - j e n e l t e a t r o d e l a C o m e d i a d e M a * 
d e d e e s t a s c a m a r a d a s v e n í a l a j e f e ' d r i d , h o y , h a c e n u e v e a ñ o s . — C i f r a 
d e . l a e s c u e l a y l a a u x i l i a r c e n t r a l 
d e l a s e c c i ó n d e a p r e n d i c e s . O y e r o n ! 

p e r i o r i d a d n u m é r i c a , l o s b r i t á n i c o s j u n a m i & a y r e z a r o n u n P a d r e n u e s t r o . 
n o h a n l o g r a d o t o d a v í a g r a n d e s r e - p o r e l a l m a d e l F ; Fundador . D e s p u é s w á n i c o s o t r o s dos n i á s f u e r o n ' b r e l a i s l a d e M a l t a h a s i d o r e -

SSSdos p o r l a s b a t e r í a s de l a d u c i d a . C u a t r o a p a r a t o s b r i t á n í - f ü l í f d o s en í a + b a t a l l a d e í ^ P 1 0 ; d l c e ¿ti i e n d l f homenaje a l F u n d a d o r , tíestruia^ i ^ ^ ^ ^ r e g r e ^ a d o a ^ b a s e g , . a A g e n c ^ I n t e r n a c i o n a l d e I n f o r m a 13S c u r s i l l i s t a s v i s i t a r o n l a s d e p e n -

L o s a e r ó d r o m o s de L u k a y l a de t o d a s es tas o p e r a c i o n e s " . — E f e Cion-

B e r l í n , — T r e i n t a y s ie te c a r r o s 
b l i n d a d o ^ p e r d i e r o n a y e r los i n -

g f É i l I l S 

V ^ ^ ^ n ^ f o T c a z ^ s T m n a n o s C A B R O S B E l T A N i q O S n u e s t r a P a i ^ - L % c a z a s germanos INlJTILIZAI>os 
i n c e n d i a r o n u n , S p i t n r e . 

U n a f o r m a c i ó n de t e t r a m o t o ­
res ' L i b e r a t o r - " , que i n t e n t a b a 
b o m b a r d e a r P u e r t o N a v a r r i n , fue 
i n t e r c e p t a d a p o r n u e s t r o s cazas 
v t u v o que l a n z a r sus b o m b a s e n 
a l t a m a r . U n o de los a p a r a t o s a t a 
cantes c a y ó a l a g u a e n v u e l t o e n 
l l a m a s " . - -Efe . 

P A R T E I N G L E S 
E l C a i r o - - C o r a u n i c b . d o c o n j u n ­

to de l C u a r t e l g e n e r a l d e l O r i e n ­
te m e d i o : " H a s ido r e c h a z a d o e l 
c o n t r a a t a o u e e f e c t u a d o p o r e l 
enemigo c o n t r a l a s pos ic iones- b r i 
t á n i c a s , e n l a n o c h e d e l 27 a l 28 
ele O c t u b r e . E n l a J o r n a d a de a y e r 
se r e g i s t r a r o n 1 c o m b a t e s s e c u n ­
dar ios e n t r e c a r r o s de p o c o t o n e ­
laje, en e l cu r so de los cua les f u e -

d e j h i s t ó r i 

/ C T O S O R O A N I Z A D O S P O R 

L a Á r g e n K n a , p a r a s u 

p r o g r e s o , n o n e c e s í f a 

f e o r í a s e x t r a n j e r a s 

B u e n o s A i r e s . — E l d e b e r d e u n 

" A l N o r t e d e l f r e n t e •—añade- r— n o 

l ^ n f ^ 0 Cf(mS<>1Ídar f 1 a V a n L A F A L A N G E D E E L E S C O -
c e q u e e f e c t u a r o n a l o l a r g o d e l , f e - - r j - r A j . . . . . . . . 
r r o c a r r i l A l e j a n d r í a - M a r s a M a t r i i k . . . . . . . , , , 
E n e l s e c t o r c e n t r a l , d e s e n c a d e n a r o n S a n L o r e n z o d e E l E s c o r i a l . - P a r a 
a n o c h e u n f u e r t e a t a q u e , c o n t r o p a s c o n m e m o r a r e l d í a d e l o s C a í d o s y b u e n a r g e n t i n o es m a n t e n e r l a p O -
d i r e f u e r z o , p e r o n o l o g r a r o n r e s u l t a d t í l a f u n d a c i ó n d e l a F a l a n g e E s - l í t i c a de n e u t r a l i d a d de SU g'Obier 
d o p r á c t i c o a l g u n o , p e r d i e n d o 40 c a - paf io la - , se h a n c e l e b r a d o v a r i o s ac~ n o y c o n t r i b u i r de es ta m a n e r a a i 
r r o s d e a s a l t o . E n e s t a a c c i ó n ' s e d i s - t o s o r g a n i z a d o s p o r l a J e f a t u r a c o - s o s t e n i m i e n t o de l a paz , h a d e -
t . ' n g u i ó m u y e s p e c i a l m e n t e u n a sec- ; b a r c a l . A ¡ a s n u e v e y m e d i a d e l a c l a r a d o e l g o b e r n a d o r de C ó r d o b a , 
c i ó n b l i n d a d a i t a l i a n a . M á s h a c i a e l n - a ñ a h a , e n l a B a s í l i c a d e l M o n a s t e - j m i e m b r o d e l p a r t i d o r a d i c a l , e n 

M a d r i d . — E l " B o l e t í n O f i c i a l N o r t e , e n e^ c u r s o d e u n c o r t o , p e r o r i o . se c e l e b r ó u n a m i s a d e r é q u i e m i u n a v i s i t a a u n a escueela- de l a 
d e l E s t a d o " p u b l i c a r á h o y , e n t r e f o r o z . c o m b a t e , l o s i n g l e s e s p e r d i e r o n ' e n s u f r a g i o d e t o d o s l o s c a í d o s , e n ^ c i u d a d de A r r o y i t o . L a A r g e n t i n a 
o t r a s , x l a s s i g u i e n t e s d i s p o s i c i o n e s : c t r o s o c h o t a n q u e s , c a s i t o d o s d e f a - l a a y u d a r o n a l P a d r e o f i c i a n t e ^ — a ñ a d i ó — n o n e c e s i t a de t e o r í a s 

P r e s i d e n c i a . — O r d e n p o r l a que b n c a c i ó n n o r t e a m e r i c a n a . | C o s c a d e t e s d e i F r e n t e d e J u v e n t u - . e x t r a n j e r a s p a r a SU p r o g r e s o , 
se s e ñ a l a n los t r a n s p o r t e s u r g e n - ] E n t o d o m o m e n t o , l o s a v i o n e s d e rIes- E n l a t u m b a d e J o s é A n t o n i o ' 
t e s d u r a n t e e l m e s de N o v i e m b r e c e m b a t e , l o s c a z a s b o m b a r d e r o s y j o s ( ' a b a § " d a r d i a u n a e s c u a d r a d e F . E . T . 
p r ó x i m o . - | s i u k a s , c o n t r i b u y e r o n c o n s u s c o n - ; y d:e I a s JON -̂. A p a r t e de l a a s i s t e n -

E d u c a c i ó n N a c i o n a l . — O r d e r 
d i c t a n d o n o r m a s sobre l a c o n s t i 

O r d e n ^ t m u o s ' a t a q u e s , a a n u l a r W a c c i ó n ] c i a d e a u t o r i d a d e s c i v i l e s , m i l i t a r e s 
d e l e n e m i g o . A l E s t e d e E l A l a m e i n , 1 j e r a r q u í a s , h a b í a f o r m a c i o n e s d e l 

t u c i ó ñ d e l a e s c a l a - a u x i l i a r d e l f u é i n c e n d i a d o u n ¿ r a n d e n ó s i t o d e í '1'61116 d e j u v e n t u d e s , S e c c i ó n F e m 
c u e r p o a d m i n i s t r a t i v o «de este M i ­
n i s t e r i o . 

g losa jones h a c e n es fuer - . j k a K o r p s y los c o n t i n g e n t e s i t a -
m o s p o r a d q u i r i r l a i n i - l i a n o s c o l o c a d o s b a j o s u m a n d o 3 

es r b u r a n t é s , q u e q u e d ó t o t a l m e n t e , n l n a ' C-N-S- ^ m i l i c i a s d e l P a r t i d o 
d es t r u i d o s ' ' . — E f e, 

T R O P A S D E D E S E M B A R ­
C O I N G L E S A S O B L I G A ­
D A S A R E T I R A R S E : — : 

c o m o a s i m i s m o m i m e r o s í s i m o p ú b l i c o 
y e s t u d i a n t e s d e l c o l e g i o d e l o s P P . 
A g u s t i n o s . T e r m i n a d a l a _ m i s a , se r e -
7.c u n r e s p o n s o a n t e l a t u m b a d e l . 
F u n d a d o r . E l j e f e c o m a r c a l o f r e n d ó 

Los a n g 
zos supremos p o r 
c i a t i va en. l a s o p e r a c i o n e s m i l i - j a s í h a n q u e d a d o a m b o s c o n t e n ­
tares, s i n h a b e r s e logrado"" n u n - d i e n t e s , f ren te- a f r e n t e , e n c s á t i r a d a 
ca. Todos sus i n t e n t o s h a n t e r - zona- de sesen ta k i l ó m e t r o s de i 
m i n a d o é n f racasos a c o r t í s i m o 1 a n c h u r a , c o n a m b o s flancos f u e r -
p l á a o . Pero s a b e n que s i n l a i n i - ¡ t e m e n t e a p o y a d o s y a s e g u r a d o s c o n 
c i a t i v a n o se c o n s i g u e l a v i c t o - t r a e n v o l v i m i e n t o s c o n s t r u y e n d o 

. B e r l í n . — E n l a m a d r u g a d a d e l . u n a c o r o n a d e l a u r e l y e l f l e c h a m á s 
j u e v e s , u n a flota " b r i t á n i c a de ' p e q u e ñ o d e j a s f a l a n g e s j u v e n i l e s d e 
d e s e m b a r c o se a c e r c ó a l a c o s t a de F r a n c o d e p o s i t ó c i n c o r o s a s . T á m -
M a r s a M a t r u k , ' b a j o l a p r o t e c c i ó n b r e n c a m a r a d a s de l a S e c c i ó n F e -
dedes t ru .c to res . Seis p o n t o n e s c a r m e n i n a o f r e n d a r o n f l o r e s y l e y e r o n 
g a d o s de t r o p a s f u e r o n d e s t r u i d o s ]„-,, o r a c i ó n a J o s é A n t o n i o . L o s a s i s -
p o r l a s a r m a s d e i E j e ; y l a s de- , t r - n t c s . se t r a s l a d a r o n d e s p u é s a l ce-
m á s u n i d a d e s e m p r e n d i e r o n l a re m e ñ t e r i o , y , , e n l a ' c a p i l l a d o n d e r e -

Efe. p o s a n l o s r e s t o s d e l o s c a í d o s l o c a ­

r l a y de a h í su t e n a c i d a d . 
A f r i c a d e l N o r t e , d o n d e a l g u n a 

vez c o n s i g u i e r o n é x i t o s m o m e n t á -
« e o s , es su t e r r e n o f a v o r i t o . A d e ­
m á s , las fuerzas d e l E j e , s i e m p r e 
amenazado ra s f r e n t e a A l e j a n d r í a 
r e s u l t a b a n m o l e s t a s . P o r eso; e l 
genera l A l e x a n d e r , . a l f r e n t e ' d e l 
oc tavo e j é r c i t o r e o r g a n i z a d o y p o 
derosamente r e f o r z a d o , d e s p u é s 
d e i m a l a r g a y ' ftiinuciosa p r e p a 

f o r m i d a b l e s de fensas c o n t r a a t a ­
ques f r o n t a l e s . 

D e l a m e t r ó p o l i y de t o d a s las ] 
c o l o n i a s y d o m i n i o s h a n a c u d i d o ' 
r e f u e r z o s p a r a A l e x a n d e r , a s í co­
m o i n n u m e r a b l e s a v i o n e s y ca r ro s , 

i 

er c a n a 
R o m a . — < E l D u c e h a - e n v i a d o a l 

F u h r e r e l s i g u i e n t e t e l e g r a m a : 
de m o d e l o s e s p e c í a l e s r e c i é n s a l i - ! " 0 3 ^ c o r d i a i m e n t e l a s g r a c i a s 
d o s de los tal l feres . b r i t á n i c o s y j l l o r m u e s t r o m e n s a j e , po)r e l e n v í o 
y a n k e s . A t r a v é s ' d e l M e d i t e r r á - i ot> l a m i s i ó n c o n d u c i d a p o r e l d o c -
n e o t a m b i é n las p o t e n c i a s d e l E j e , t e r L e y y p o r l a a c t i v a p a r t i c i p a c i ó n 

de» l a A l e m a n i a n a c i o n a l - s o c i a l i s t a e n 
la& c e r e m o n i a s c o n m e m o r a t i v a s d e l 
X X a n i v e r s a r i o d e l a r e v o l u c i ó n f a s ­
c i s t a . ' 1 1 

D u r a n t e e s t e p e r i o d o , d e h i s t ó r i c a 

F i l L I H 

h a n r e f o r z a d o s u e j é r c i t o a f r i c a - De aiiícul&s'psriosh'sfícos sobre 

c a m p a n i s ic verano 
M a d r i d . — R e u n i d o e l j u r a d o c a l i -

i m p o r t a n c i a , e l ' r é g i m e n f a s c i s t a h a ñ c a d o r p a r a j u z g a r l o s t r a b a j o s p r e -

y p m § m 

M a d r i d . — C o n f e c h a 18 d e S e p t i e m 
t i c p r ó x i m o p a s a d o , h a t e n i d o l u g a r 
e n M a d r i d , l a f i r m a de- u n a c u e r d o 
c o m e r c i a l y d e p a g o s e n t r e l o s G o ­
b i e r n o s e s p a ñ o l y r u m a n o , c o n l a f i - . 
r . a í i d a d de d e s a r r o l l a r e l c o m e r c i o e n ' 
t r e a m b o s p a í s e s y d e f a c i l i t a r l a s r e -
k c i e n e s c o m e r c i a l e s e n t ] r e l o s m i s ­
mos. . • • . 

S e r á n o b j e t o d e i n t e i - c a m b i o c u a n ­
t a s m e r c a n c í a s s e a n a u t o r i z a d a s p a ­
r a s u e x p o r t a c i ó n e n c a d a u n o d e l o s 
i c s p e c t i v o s p a í s e s s i e m p r e ' q u e a l p r o 
p í o t i e m p o e l o t r o G o b i e r n o c o n c e d a 
l a c o r r e s p o n d i e n t e , l i c e n c i a de i m p o r ­
t a c i ó n . N - . ' . - . '• 

L a l i q u i d a c i ó n d e í p s c r é d i t o s c o ­
m e r c i a l e s e n t r e E s p a r i a y R u m a - , 
r í a se h a r á e n f r a n c o s ' s u i z o s o e n 
c u a l q u i e r a o t r ^ d i v i s a l i b r e a c e p t a d a 
p o r e i p a í s e x p o r t a d o r d e a c u e r d o 
c o n l a s r e g l a s y m o d a l i d a d e s d e t e r ­
m i n a d a s e n l o s a r t í c u l o s s i g u i e n t e s : 

Se n e t e n d e r á p o r c r é d i t o c o m e r c i a l 
e n e l p r e s e n t e a c u e r d o , l a s s u m a s d e ­
b i d a s p o r l a s p e r s o n a s r e s i d e n t e s e n 
u n o de . l os d o s t e r r i t o r i o s a p e r s o n a s 

i r e s i d e n t e s e n e l o t r o t e r r i t o r i o y c o m 
p r e n d i d a s e n l a s c a t e g o r í a s s i g u i e n ­
t e s : . :• \ y . . . ' 1 

P r i m e r o . — P r e c i o de l a s m e r c a n c í a s 
o r i g e n , , e s p a ñ o l . , i m p o r t a d a s e n t e -

e m e e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s l a s . C h o r a d o en p ro de l .de recho a la. v i - sentados al- concurso de a r t í c u l o s pe- r r i t o r i o r u m a n o y de m e r c a n c í a s r u -

r a c i ó n h a r e s u e l t o t o m a r l a o f e n - i n o , y los dos b a n d o s h a n q u e d a -
siva y t e c u p e r a r e l t e r r e n o p e r d í - , d o p r e p a r a d o s p a r a l a g r a n b a t a -
do y c o n é l l a h e g e m o n í a e n e l I l i a . 
M e d i t e r r á n e o , que t a m b i é n se les R o m m e l se a d e l a n t ó , y u n re-
h a escapado de l a s m a n o s a los c e n e c i m i e n t o o f e n s i v o l e d e m o s t r ó 
ingleses. I a u e e n a q u e l l a s c i r c u n s t a n c i a s las . . 

Las ope rac iones e n ese t e a t r o 1 v e n t a j a s e s t a b a n d é p a r t e d e l d e - , d a d e I t a l i a e m p i c a que h a t r o p e - ^ n a n a s i m p o r t a d a s e n t e r r i t o r i o e s . 
b a n s u f r i d o d i v e r s a s fluctuaciones] f e n s o r y q u e e l que t o m a s e l a z.aao c o n s t a n t e m e n t e con los p a í s e s ^ i a t ^ f ^ ^ g . ^ . ^ 1 C p a ñ a l . 
E l é x i t o h a e s t a d o g e n e r a l m e n t e i n i c i a t i v a e n l a o f e n s i v a , l l e v a r í a P l u t o c r á t i c o s , c u y a e n e m i s t a d c u l m i ^ yo J e m a c u a n t m de P ^ m i ^ y , S e g u n d o . ^ G a s t o s a c c e s o r i o s r e l a t i -
a f a v o r d e l a t a c a n t e : pues e l de- l a p e o r p a r t e . Y e s p e r ó . . j n ó c o n l a s s a n m o n e s e c o n ó m i c a s de- bases ^ a ^ ^ ^ ó v o s a I a s i ™ P ^ t e e i o n e s m e n c i o n a d a s 
f e n s o r . - a p o y a d o p o r m i flanco e n A c a s o A l e x a n d e r este c o n v e n c í - j c r e t a d a s p o r l a S o c i e c a d d e l a s N a - ^ ^ ^ . ^ " ^ ^ J ^ S , . ^ o T ^ l en el a n t e r i o r s i e m p r e qu3 
e m a r , p r e s e n t a b a e l o t r o a l de - d o de l o m i s m o , p e r o l a c o n d u c - : c i o n e s • • mTos T l o s ^ e s t é n d e a c u e r d o c o n , i o s u s o s c o m e r -
^ r t o , p o r e l c u a l p o d í a m u y b i e n ' C Í Ó n de l a g u e r r a e n l o s a n g l o s a - j D e s d e a q u g l m o m e n t o , s e p a r e c i ó ^ ^ ^ . J ^ A ^ ^ 1 ^ qUe c í a l e s y e c o n ó m i c a m e n t e i u s t i f i c a d o s 

E n g e n e r a l , y a f i n d e f a c i l i t a r l a 
l i q u i d a c i ó n d e l a s t r a n s a c c i o n e s e n -

d e s a r r o l l a r s e u n a a c c i ó n e n y o l v e n - ' j o n e s n o d e p e n d e s o l o d e l a s n e - c a r a m e n t e q u e n u e s t r o s d o s m o . i - c e n t n u a c i o n ^ i n d i c a i i _ , 
^ q u e , a m e n a z a n d o a l a r e t a g u a r c e s i d a d e s m i l i t a r e s , s i n o q u e h a y c i e n t o s d e b í a n c a m i n a r j u n t o s , y r a ™ a e d 1 a P ^ % p a e K r ^ ^ f ; S -
d í a , h i c i e r a r e t r o c e d e r a t o d o e l q u e a t e n d e r a m ú l t i p l e s v f a c t o r e s , a s i l o h i c i m o s . c a m a i a ü a J o s é ae i a u u e \ a , p o i s u , E s p ^ a y R - a m a n í a e l i m p o r t e 
d i ^ o s i t i v o d e d e f e n S i J c l í t i c o s . q u e e n t o d a s l a s n a c i ó - j D e s d e h a c e _ t r e s ^ a ñ o s . n u e s t r o s ^ o ^ v e c ^ = t Z l ^ ^ : f (¡ t o d ¿ l a s l e ^ ™ ' e s p ] j S r £ 

p o r t a d a s e n R u m a n i a y d e t o d a s i a s 
m e r c a n c í a s r u m a n a s i m p o r t a d a s e n 
E s p a ñ a , s e r á i q u i d a d o , e n c u a n t o s e a 
p o s i b l e , p o r m e d i o d e d o c u m e n t o s 
a c r e d i t a t i v o s e m i t i d o s p o r l o s b a n c o s 

d e 500 p e s e t a s a l ^ j j ^ c o m p r a d o r a f a v o r d e l o s e x 
p o r i - a d o r e s d e l p a í s v e n d e d o r y c u y o 
c o n t r a v a l o r h a y a s i d o d i c t a d o a f a v o i 

Gon estos p r o c e d i m i e n t o s los dos" nes a l i a d a s p r e s i o n a n a l o s . g o b i e r , pueblos y nuest ras fuerzas .armadas, n o s . ^ t i t u l a d o "Campamento y aven 
e j é r c i t o s h a n r e c o r r i d o l a f a j a eos n o s y é s t o s e n t r e s í . . I a ios del t r i p a r t i t o , c a m i n a n ^ ^ n n n _ch+00 e 
t e r a v a n a s veces e n u n o y o t r o i L a o f e n s i v a a n g l o s a j o n a se h a l u c h a n j u n t o s . 1 S e g u n d o p r e m i o , d e 1.000 pese t a s , a 

s e n Ü d o - h a s t a " ^ q u e ^ e n ^ í a ú l t i m a ' sa e n l a a v i a c i ó n b o r n b a r d e r a y , E s e v i d e n t e q u e l a s t e o r í a s , q u e T n s t á n Y u s t e , p o r e l t r a b a j o que se t i 
e fens iva l l e g a r o n a ' E l A l a m e i n . l los c a r r o s de g u e r r a . L a de fensa de a n t i g u o r e g í a e l m u n d o , t i e n d e n t u l a ^ C a m p a m e n t o n a c i o n a l d e S a n -
Jonde e l t e r r e n o se e s t r e c h a e n - g e r m a n o - i t a l i a n a , e n l a a v i a c i ó n 

e l m a r y l a d e p r e s i ó n de K a t - de caza y los d i s p o s i t i v o s a n t i t a n -
^ara, i n c a p a z é s t a p a r a ser a t r a ­
vesada p o r fue rzas m i l i t a r e s y d e ­
m a s i a d o e x t e n s a p a r a ser r o d e a -

A q u í se d e t u v o e l g e n e r a l ' g e r m a 
c u y a l í n e a , de c o m u n i c a c i o n e s 

^ p a b i a a l a r g a d o c o n exceso, de-
*cncion que a p r o v e c h a r o n l o s i n -
sieses p a r a r e u n i r cuaa i tas f u e r -
j a s e n c o n t r a r o n a m a n o y - c o n s -
w t u i r c o n e l l a s u n a f u e r t e p o s i -
M o n d e f e n s i v a . L o m i s m o h i z o , 
por su p a r t e r R o m m e l c o n s u A f r í -

^«evo Cafá-Bar C A N D E L A 
H o y a j a s 3 y g ^ r d e y 11 n o e b e 
S a c r ó n d e l a c a n z o n e t i s t a 

" ^ A í l ü J A C O L O M I N A 
J1 e i i n i m i t a b l e v e n t r í l o c u o 

S*- C o l e c c j ó n d e a u t ó m a t a s e n 
f i g u r a e l f a m o s o " T í o R o ^ u e > ! 

oues . 
" E n los p r i m e r o s d í a s de p r e p a -

- r a c i ó n n o c o n s i g u i e r o n los a t a c a n 
tes d o m i n a r e l c i e l o , a pesa r de 
s u s u p e r i o r i d a d n u m é r i c a , p e r o 
e n e l a i r e es acaso d o n d e m e n o s 
i n f l u y e e l n ú m e r o . Es m á s i m p o r ­
t a n t e l a c a l i d a d d e l m a t e r i a l y t o ­
d a v í a m á s , l a c a l i d a d h u m a n a . 

L o s c a r r o s h a n t r o p e z a d o c o n 
u n e n e m i g o , f o r m i d a b l e e n ' l a a r ­
t i l l e r í a , e s p e c i a l m e n t e p r e p a r a d a ; 
c o n o t r o b i e n d i s i m u l a d o b a j o 
t i e r r a , e n m i n a s s e m b r a d a s c o n ­
c i e n z u d a m e n t e , y c o n u n t e r c e r o 
e n los a v i o n e s c o n t r a r i a s , que n o 
h a n s i d o s u f i c i e n t e m e n t e e s p a b i ­
l a d o s p o r l a a v i a c i ó n p r o p i a . 

D a d a s l a s e n o r m e s fue rzas que 

d e s a p a r e c e r y q u e n u e s t r o s s a c r i f i 
c i o s s e v e r á n r e c o m p e n s a d o s c o n l a 
v i c t o r i a . ' i 

C o n e s t a c e r t e z a d o g m á t i c a , os e n ­
v í o , F u h r e r , un - s a l u d o c o r d i a l . 

t a M a r í a " 
T e r c e r p r e m i o 

c a m a r a d a E n r i q u e L l o v e t , p o r s u t r a ­
b a j o " J u á n A r b o s " . " f l e c h a d e R o ­
m a " , y u n a c c é s i t d e 500 pese t a s , a l f61 I n s t l t u t o E s p a ñ o l d e M o n e d a E x 
c a m a r a d a D o m i n g o M o l i n a d e S a n - tvan;)&1 
d o v a l p o r e l t r a b a j o t i t u l a d o " U n 

¡ E M P R E S A R I O ! c a m p a m e n t o e s p a ñ o l e n R u s i a " 
S i p a g a s d i r e c t a m e n t e e l ^ 4„ „ FT„„ 

S u b s i d i o F a m i l i a r a t u s t r a 
b a j a d o r e s - r e c u e r d a q u e e n 

E n c u a n t o a l o s t r a b a j o s q u e h a n 
s i d o p r e s e n t a d o s s o b r e c a m p a m e n t o s 

R u m a n i a , s e g ú n l o s c a s o s , e n l a s c u e n 
t & s r e s p e c t i v a s d e l o s l i b r o s d e s u s 
c o r r e s p o n s a l e s . 

L a s a u t o r i d a d e s - c o m p e t e n t e s d e l o s 
d o s p a í s e s p q d r á n a u t o r i z a r d e CO­

P A R Á B E L L U M 

, J ' , " , Je jT , f e m e n i n o s , e l J u r a d o a c o r d ó i g u a l -

c t e c i ó n d e s u s i d i o s c o r r e s - " ° ^ L i 5 . 0 " " S f 1 ^ . y e i ^ V ^ " d 3 . 

p e n d i e n t e a l s e s u n d o t r i n , e s ^ U ^ & ^ t ^ / i ^ ™ ^ « » i o s « m i » * - * . e 8 u a ^ S 
e n Jas c o n d i c i o n e s f i j a d a s p o r l a 

d é c o m e r c i o y p o -
y e l I n s t i t u t o E s ­

t a , p o r s u t r a b a j o " q u e t i t u l a P f * 0 1 . ^ M o n e d a E 3 t t r a h ^ r a y e l M i 
) a m e n t o f e m e n i n o c o n t i n u a - ^ s t ^ n ° Td;e. E c o n o m í a N a c i o n a l -y e í 

B a n c o I s a c i o ñ a l d e R u m a n i a . 
T a m b i é n h a t e n i d o l u g a r e n í a i n ­

d i c a d a f e c h a d e 18 d e S e p t i e m b r e , l a 
f i r m a d e u n a c u e r d o " r e l a t i v o a l a r e ­
g l a m e n t a c i ó n ' d e c r é d i t o s c o m e r c i a l e s 
a t r a s a d o s e n t r e l o s G o b i e r n o s e spa ­
ñ o l y r u m a n o . 1 

sa c i ó n p r i v a d a , l a s q u e e n t o d o c a s © 
d e b e r á n N&frr l i q u i d a d a s en. c o n f o r m i -

i n n * de 500 Pesetas. a- l a camarada A n a . 
g ^ S " ¿ n A á ? D e e g S ? - ^ ™ f , ^ * * m t m b a j o - n , « — 
nes de Subs id ios F a n g a r e s , . * J p ^ T d o ñ a L S 4 S o ^ 

de l a M a 
" E l campamento í ) con t inua C i n e 4 ¥ £ i i i ¿ a 

H o y , a l a s 7,15, a p e t i c i ó n d e l p ú b l i - dor de l a v ida f a m i l i a r y escuela de 
se e n f r e n t a n . e l f o r c e j e o s e r á d u - ' c o - S"RAN c o n c i e r t o de m o d a d e l a d i sc ip l ina y hermandad" .—Cifra 
r o y l a r g o , p e r o l a s e n o r m e s p é r d i - | O R Q U E S T A C L A S I C A F E M E N I N A ¡ ' „ 
das b r i t á n i c a s d e j a n y a p r e v e r e i ! I S A B E L D E L A C A L L E C O L I S E O C A S T í L l A 
r e s u l t a d o . teR coIat>orac>ón con el ' ' - ^ ^ J I Í S " L A 

O R F E O N B U R G A L E S La Madre Guapa 



B U R Q O S h o n r ó s o l e m n e m 

l a m e r n o r i a d e s u s C 

l m C ® m h l é ñ P e r m o l í e n l a 

• p . 
i r o i Y e n e i v i n e A v e n i d a n u m e r o i u i m o : p * 

r i n J i ó e m o c i o n a d o t r i b u t o a h é r o e ? y ^ m á r t i r e í 

L O S A C T O S C O N N E M O R A I I V O S F t l E H O N P R E S I D I D O S 

P O R T O D A S L A S A U T O R I D A D E S Y J E R A I 

f u e r o n d e i p a c h a d o s d í v e r i 

o i u n t o i ¿ z t r á m i t e 

l e c n o a l a 

E i m i é r c o l e s p a s a d o c e l e b r ó s e s i ó n s o l i c i t a n t e s y se a p r o b ó l a m i * * , 
[ l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l p e r m a n e n t e , c e r t i f i c a c i ó n d e o b r a d e l a s I S S ^ 

P r e s i d i ó e l a l c a l d e d o n A u r e f i o G ó - d a s e n l a c o n s t r u c c i ó n d e a c e S d 
m e z E s c o l a r y a s i s t i e r o n l o s c o n c e j a - l a c a l l e M a t e o C e r e z o , q u e k m c n 
l e s s e ñ o r e s D í a z R e i g , M o l i n e r M a r - l a c a n t i d a d d e 3.387f25 p e e t a s on> 
t i n e z y L ó p e z A r r o y o . a b o n a r á n a l c o n t r a t i s t a d o n A a f n v ^ 

i D e s p u é s d e a p r o b a r s e e l a c t a d e l a S á n c - h e z G o ñ i . l ,oni« 
K m g o s r i n d i ó a y e r , c o n prof-un- s l d e n t e ' d e l a D i p u t a c i ó n d e p o s i t ó P o r ú l t i m o , t o d o s l o s c o n c u r r e n t e s ú l t i m a s e s i ó n ' y . e l e x t r a c t o d e l o s S a n i d a d . — S e c o n c e d i e r o n los si 

é « ' e m o c i ó n y h o n d o s e n t i d o f a l a n - - u n a m o n u m e n t a l , c o r o n a d e f l o r e s e n t o n a r o n e l " C a r a a | S o ! ' , c u y o s a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s ses iones , g m e n t e s p e r m i s o s : 
« f e í » u n h o m e n a j e ' de e n f e r v o r i - ' s-rAe l a C r u z , t e r m i n a n d o e l a c t o c o n g r i t o s . finales d i ó e l Jefe p i w i n c i a l c e l e b r a d a s * d u r a n t e e l m e s d e S e p - A d o n P e l i x M a r t í n e z V a l l e i o « .̂0 
m l h ' r e c u e r d o p a r a ' los c a í d o s p o r \ . \ d e s f i l e d e l a c e n t u r i a d e F l e c h a s - - d e l M o v i m i e n t o , q u e p o r ú l t i m o ' v i - t i e m b r e ú l t i m o , se t o m a r o n l o s s i - a b r i r u n e s t a b l e c i m i e n t o dedicacto a 

m o k y p o r E s p a ñ a , {<ane h a b í a f o r m a d o a l p i e d e l a es- t o r e ó a l C a u d i l l o y a E s p a ñ a , d a n d o g u i a n t e s a c u e r d o s e n r e l a c i ó n c o n l o s ¡ a v e n t a d e a r t í c u l o s d e m e r c e r í a ea 
m% m i h U c o t v u m e r o s l s i m o , s e c o n . c a l e r a á e \ S a r m e n t a l . { i o s ¡ P r e s e n t e ! a J o s é A n t o n i o y d e - d i s t i n t o s d i c t á m e n e s p r e s e n t a d o s p o r l a c a s a n u m e r o r o , 2 1 d e l a E l a g a 

s r e g á '.en let C a t e d r a l p r i m e r o ^ y 
f&pgo ¡ e n e l G i n o A v e n i d a , p a r a r e -
r:ou(fá% c o n f e r i & r c r e c i e n t e , se f é 
e n io s , , dest 'mos de l a P a t r i a , p o r 
wpey* l i b e r a c i ó n l u c h a r - o n n u e s t r o s 
m e $ í > r e s . Y e l h o m e n a j e t e s t ú f - ó 
ttfyslero y e l e v a d o , c o n f o r m e c o r r e s 
pimd'ia, a l a c o m n e m o r a c i ó n , que^ 
p&r í a ' d e m á s j r e s u l t ó b r i l l a n t e ' e n 
e x t r e m o . 

$ h i é , ' e n suT d o b l e s i g n i f i c a c i ó n ^ 
e l " D i o . de ios C a í d o s " e n B u r g o s , 

t e s t h n o m o de- i n o l v i d a b l e r e c u e r d o 
^ d é f é inecctmg-wible. F u é j e n s u -
n m , 'fia e x p r e s i ó n d e l p a t r i o t i s m o 
átí l a c i u d a d d e B u r g o s , . y 'su a d h e ­
s i ó n a l C a u d i l l o . ) 

E N ' E L C I N E ^ A V E N I D A m á s c a í d o s , el c a m a r a d a H i e r a . l a s d i v e r s a s c o m i s i o n e s : V e g a . 

í C o n á l l o , se d i ó p o r finalizado fti, G o b i e r n o . — D a r d e b a j a e n e l p a - ' A ^ o n L u i s M a r t í n e z M i ñ ó n « a r a 
D e s d e l a C a t e d r a l , t o d a s l a s a u t o - c t o c o l i m e m o r a t i v o d e g r . a n s ^ ¿ d r ó n d e h a b i t a n t e s a d o n J u l i á n M a r M e ™ í d e m e n l a p l a n t a b a i a ' d p . 

r i d a d e s , se t r a s l a d a r o n a p i e , p o r e l 
p a s e o d e l . E s p o l ó n , h a c i a el C i n e 
A v e n i d a , d o n d e h a b í a d e c e l e b r a r s e i 

C o n g r a n s o l e m n i d a d y c o n a s i g " 
t c n c i a d e n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o q u e 
i i a n a b á ' í a s a m p i a s n a v e s d e n u e s t r o 
í e m p t o m e t r o p o l i t a n o , se c e l e b r ó l a 
m i s a d e f u n e r a l e n s u f r a g i o d e l a s 
; '<mvia d e l a s C a í d o s p o r D i o s y p o r 
í 3 s p a ¡ ñ a . • 

C e l e b r ó l a m i s a e l M . I . S r . d o n D o -
n j i n g o O r t e g a a s i s t i d o d e i o s b e n e f l -
claickka Eeñores P e ñ a y C a p e l l á n . 

h e z y h o n d a e m o c i ó n , 

D E S F I L E D E A N T O R C H A S 

t í n e z M a r t í n e z e i n c l u i r e n e l m i s m o c ^ s a n u m e r o 42( d e l p a s e o d e l Espo 
a d o n A n g e l I b e a s G a r c í a . l ó n . 

C o n t e s t a r a d o ñ a V i c t o r i a S a n t a m a ' A s e ñ o r e s H i j o s d e P e d r o Carcp 
e l a c t o c o n m e m o r a t i v o d e l a f u n d a - , p 0 1 . i a n o c h e , u n a c e n t u r i a d e l a s r í a Rui2;( q u e s o l i c i t a b a e l cese d e l d o , , p a r a c o n t i n u a r c o n e l e s t a b l e c í 
c i ó n de l a F a C a n g e . | F a l a n g e s j u v e n i l e s d e F r a n c o , e n c o - a r r i e n d o d e u n o s d e l o s l o c a l e s d e l a m i e n t o t o m a d o e n t r a s p a s o e n i a ca ' 

L a s a l a se l l e n ó p o r c o m p l e t o , o c u - r r e c t a , f o r m a c i ó n y . c o n . a n t o r c h a s , E s c u e l a G r a d u a d a d e S a n t o c i l d e s , l l e d e V i t o r i a n ú m e r o 25, d e s t i n a d o a 
/ p e n d o l u g a r e s d e s t a c a d o s t o d a s l a s t r a s l a d ó s e a la, p u e r t a d e l S a r m e n t a l p a r t i c i p á n d o l a q u e n o es p o s i b l e ac - a l m a c é n de ' c o l o n i a l e s , 
a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o n e s . [ ele l a S. í . C . y a n t e l a C r u z d e l o s c e d e r ' a s u p e t i c i ó n . I A c l o n J o s é d e l R í o F e r n á n d e z p a " 

E l e s c e n a r i o , c o n c r e s p o n e s n e g r o s c a í d o s . i A d j u d i c a r a d o ñ a T e r e s a A l o n s o r a e s t a b l e c e r u n d e p ó s i t o de p a t a t " ¡ 
y l a b a n d e r a r o j i n e g r a d e l a F a l a n - i M V h y á e s p u ¿ s á e e n t o n a r e l h i m n o A l o n s o , d o n B o n i f a c i o G o n z á l e z D e l - e n ^ P ^ n t a b a j a d e l a c a sa n ú m H : » 
ge. a p a r e c í a s e v e r a m e n t e d e c o r a d o y ( . . p r i e t a s l a s f i I a s - . 8e d e p o s i t ó u n a g a d o y1 d o ñ a A n u n c i a c i ó n C u e z v a S a - 3 1 d e !a c a M « ^ S a n J u a n y a df-a 
o f r e c í a e n s u p a r t e a n t e r i o r la. m e - c m o n 3 i t E l ca ipen4n d « l a o r g a n i z a - d o m i l o t r a s t a n t a s h a b i t a c i o n e s d e T e o d u . . . M a r q u i n a M a t a , b a m a b r i r 
s a p r e s i d e n c i a ) . , { c ] ó n r e 2 Ó u n a o r a c i ó n p o r t o d o s l o s l o s G r u p o s p a r a ' m a e s t r a s q ú e e l y i n a c a r - m c e n a e n u n a casa de l a f á -

A Jas d o c e y m e d i a e n p u n t o d i ó ^ u e r t ^ p o r D i 0 3 y p o r E s p a ñ a y A y u n t a m i e n t o t i e n e c o n s t r u i d o s a l b n c a d e S e d a s , 
c o m i e n z o l a c e r e m o n i a c o n m e m o r a - n r - ú H i m o , ; f u é e n t o n a d o e l " C a m ^ í e C t o . . I S u b a s t a s . — F u é a p r o b a d a - y - se 
t : V 3 - . ' a i S o l " , d á n d o s e l o s g r i t o s d e r i g o r . ; P a s ó a l P l e n o l a i n s t a n c i a d e l a f l e v ° a d e f i n i t i v a l a a d j u d i c a e i ó a a 

E l c a m a r a d a j e f e p r o v i n c i a l d e l ? D e s p u é s t u v o l u g a r u n d e s f i \ e q u e P a p e l e r a E s p a ñ o l a C , A . q u e s o l i c i t a - l a C o o p e r a t i v a " M u n i c i p i u m " de U s 
M o v i m i e n t o y g o b e r n a d o r c i v i l p r o - , C O I l c l u y ó f r e n t e a l d o m i c i l i o s o c i a l d e b a se l a o t o r g u e n l o s b e n e f i c i o s q u e í j 3 1 " ^ í f e r - i l > 0 d e l a c a sa r í ú m e r a 
r . u n c i ó maas p a l a b r a s d i c i e n d o q u e l a g F a l a n g 6 S ¡ j u v e n P e s d e F r a n c o e l A y u n t a m i e n t o t i e n e e s t a b l e c i d o s 7 y " d u p h e a d o d e l Paseo d e VJB Pi­
l i s e n c i l l e z d e í r i t o f a l a n g i s t a se 1 p a r a l a s n u e v a s I n d u s t r i a s . s o n e s . 
r e p r e s e n t a b a c o n l a p r e s e n c i a s i m b ó - E M I S I O N E S R A D I O F O N I C A S ( H a c i e n d a . — I g u a l m e n t e p a s a r o n ' E J • 
l l c a , e n l a m e s a p r e s i d e n c i a ! , d e J o s é ] L a s s o l e m n i d a d e s d e d i c a d a s a c o n - p a r a s u r e s o l u c i ó n a l P l e n o M u n i c i - ' r O f t P C I d z C O A V C C a f t t r l a 
A n t o n i o y R u i z , de. A l d a , j u n t o c o n J m e m o r a r e l ' " D í a d e los C a í d o s " , s e p a l l o s e x p e d i e n t e s s o b r e a p l i c a c i ó n * Fwé l e í d a u n a r e l a c i ó n de d o n í i t i -
U R e g i ó n d e c a í d o s p o r D i o s , E l s p a ñ a , c e r r a r o n , c o n b r i l l a n t e s e m i s i o n e s d e l p r o d u c t o q u e se o b t e n g a de l a ¡POS e n t r e g a d o s p a r a l a s a t e n c i o n e s 
y s u R e v o l u c i ó n n a c i o n a l - s i n d i c a l i s r a d i o f ó n i c a s , c e l e b r a d a s a m e d i o d í a venta d e l a f á b r i c a d e l a d r i l l o s , o t r o d e l H o s p i t a l de S a n J u a n y c o n s i s t a 

P s a s i d i o e l a c t o e l " c a m a r a d a j ' e f é ' t*» a - t ó d p a l o s c u a l e s i b a a r e n d i r s e _ y p 0 r i a n o c h e , a t r a i v é s d e l m i c r ó - s o b r e a p r o b a c i ó n d e v a r i a s c u e n t a s y t e s e n 100 p e s e t a s " e n t r e g a d a s p o r d o a 
p r o v i n c i a l d e F . E . T . y d e l a s j o n s j c m o c i ' o i m d o h o m e n a j e . j f c n o d e R a d i o C a s t i l l a , p o r e l F r e n - o t r o s o b r e v e n t a e n s u b a s t a d e l s o l a r . J u a n G ó m e z M e d o n a , a n o m b r e de 
y. g o b e r n a d o r c i v i l a s i s t i e n d o l o s se- S e g u i d a m e n t e e l c a m a r a d a Y l l e r a , • t e ¿ e j u v e n t u d e s . . s o b r a n t e d e l a v í a p ú b l i c a s i t o e n l a s u h e r m a n a L u c í a y o t r a s 160 dona- ' 
ñ e r c a a l c a l d e , p r e s i d e n t e d e l a D i p u - ' ^ ' ' ^ t u r a a l d i s c u r s o d e J o s é A n - j • E n l o s e < i i f i c Í 0 3 r j ú b l i c o s o n d e ó " l a c a l l e d e ^ c < ^ ^ c o n f a c h a d a a: d a s p o r d o n ' E m i l i a n o Q u i n t a n a S a n -
t e x - i ó n . D e l e g a d o d e H a c i e n d a , p r e s i - ! t c n i a e n 29 d e O c t u b r e de 1933, q u e : . „ „ „ • <,r._nAn<>a l a C o n c e p c i ó n . . t a m a r í a . Se a c o r d ó d a r l a s g r a c i a s " 
á e n t f t , f i s c a l y ' m a g i s t r a d o s d e l a A u - " f . u o e s c u c h a d o p o r _ e l a u d i t o r i o . e n / ' t ' n u e i £ i n a c i o n a l c o n c i e x p o n e s n e - O b r a s . — S e c o n c e d i e r o n permiSDS o f i c i o a l o s d o n a n t e s . 
-UÍVMVL t r ^ K ^ r - . o ^ ^ r - Tvi-infov. « i . , w ^ « - ' ó i e d i o d e u n s i l e n c t o s e p u l c r a l . g r o s . ) U p a r a , r e a l i z a r d i v e r s a s otaras a v a r i o s Se l e y ó u n o f i c i o e n v i a d o p o r el re­

v e r e n d í s i m o s e ñ o r A r z o b i s p o de ia. 
D i ó c e s i s a g r a d e c i e n d o a Ja C o r p o r a ­
c i ó n l a a p o r t a c i ó n d e 1.060 pesetas 
c o n c e d i d a s p a r a i n c r e m e n t a r l a re ­
c a u d a c i ó n d e l a s u s c r i p c i ó n Pro-Se­
m i n a r i o . 

Se d i ó c u e n t a d e h a b e r r e c i b i d o l a 
A l c a l d í a u n d o n a t i v o d e '20.000 pese­
t a s d e i o s s e ñ o r e s d o n J o s é M a r t í ­
n e z . N a l e s , d o n M a r t í n G o n z á l e z y 
d o n J u a n L ó p e z , p a r a d e s t i n a r l a s a 
l o s fines q u e a c u e r d e l a C o r p o r a c i ó n 
y se a c o r d ó d a r l a s g r a c i a s de o f i c i t 
a l o s d o n a n t e s . 

P o r ú l t i m o , e l a l c a l d e d i ó c u e n t a . 
d e q u e . e l p a s a d o d í a 13 d e l o s co­
r r i e n t e s h a m u e r t o g l o r i o s a m e n t e e n 

f o r m a f a l a n g i s t a e l f r e n t e YUSO e l o f i c i a l b u r g a i é s d o a 

P o r c i e r t o q u e h u b o u n a c i r c u n s Ca r lo f d* ^ ^ o -«d secreta- , 
t a n c i a i c u r i o s a e n a q u e l l a s r e u n i ó 1?0f de ^ / s t a AudieTnciaATl0f 
nes d e l C o n s e j o N a c i o n a l , e n c u a n Anfcomo M a r í a de Meria- L a AIcal" 

d i e a e i f t . , . g o b e r n a d o r m i l i t a r , v i c a r i o 
í . e . t t e r a l d e l A r z o b i s p a d o , j e r a r q u í a s 
6-e l a J j^a lange , j e f e s y r e p r e s e n t a r 
c i e n e s d e l o s . c u e r p o s d e l a g u a r n i -
C J á » y c e n t r o s o f i c i a l e s y d e e n s e ñ a n 
z i ^ c o r p o r a c i o n e s , e n t i d a d e s , e t c . 
e n l á n ^ v e d e l e v a n g e l i o u n a c e n t u -
-. ÍÍ- d e M e c h a s y e n l a de l a e p í s t o ­
la; n i ñ o s í d e l o s c o l e g i o s . 

p a r t e " m u s i c a l e s t u v o a c a r g o 
de l a c a p o l a d e m ú s i c a d e l a C a t e l 
firaS q u e c a n t ó l a m i s a d e P e r o s s i . 

• j í e m i i n a d a l.a m i s a y a n t e e l t ú -
r ñ u l a , a3 q u e d a b a g u a r d i a u n a es­
c u a d r a d e F l e c h a s , , s e c a n t ó u n s o ­
l e m n e r e s p o n s o , a l final d e l c u a l l a s 
Jytor idaides! s a l i e r o n ' a l a e s c a l i n a t a 
Sel S a r m e n t a l , d o n d e , a n t e l a L U n o de estos d í a s d e l m e s de 
C n x Z f - e f c a m a r a d a j e f e ¡ p r o v i n - O c t u b r e / y e n a q u e l a ñ o de 1 9 3 3 

F u é [ l o p r i i n e r u d e c l s l ó f i m 

A i m m 

v i a l , i e y ó l a o r á c i ó n p o r l o s c a í d o s 
' d i ó fe>a g r i t o s d e r i g o r , e j e c u t a n d o 
a b a n d a d e m ú s i c a d e l a A c a d e m i a 
:e I n g e n i e r o s l o s h i m n o s d e l M o v í -

t a n f e c t m d o e n a c o n t e c i m i e n t o s 
dec i s i vos , f u é a c o r d a d o e l uso de 
l a c a m i s a a z u l , d i s t i n t i v o y e m ­
b l e m a d e l a F a l a n g e . F u é e l d í a 

m I r l a ü l e f d i t i r a L ü 3 d i o Ü a i 
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desde e l d í a 4, e n e l e d i f i c i o que j s u y a de^de l a n o c h e a n t e s , u n i -
e n t o n c e s o c u p a b a l a F a l a n g e , ' 
M a r q u é s d e l R i s c a l , l e , h a b í a d e ­
c i d i d o , n o s i n d i s cus iones p r e v i a s 

n i e n t o y n a c i o n a l q u e f u e r o n e s c u - 6 de O c t u b r e — a h o r a se c u m p l e 
•haídoa b r a z o e n a l t o p o r l a m u i t i - ' e l n o v e n o a n i v e r s a r i o — e n l a s ú l -
Ivodk tai c u a l e n t o n ó c o n g r a n e n t u - t i m a s h o r a s de l a t a r d e , d e s p u é s 
u a í a n o e l " C a r a &i s o l " . . ( de l a e l e c c i ó n de J o s é A n t o n i o 

.Ce to s e g u i d o , el c a m a r a d a jefe p a r a l a J e f a t u r a s u p r e m a , 
^ • v i n c i a í a y u d a d o p o r e l s e ñ o r p r e - E l C o n s e j o N a c i o n a l r e u n i d o 
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M @ r c i r f a - p e r f u m a r l a - M o v é c M t s 

M s m EÜB E i O 
T o d a i a s e ñ o r a y c a b a l l e r o q u e sea e l p r i m e r o e n v i s i t a r e s t a 

easa s e r á o b s e q u i a d o c o n u n r e g a l o . 
E S P O L O N , 42 

y d e t e n i d a ^ , p r e s c i n d i r d e l t r i u n - . 
v i r a t o d i r e c t i v o . P o r u n s ó l o v o t o t o a l a c a m i s a se r e f i e r e D o s c a - d i a P1"0^0* a c o r d á n d o s e por unam-

m a r a d a s , v i e j o s c o l a b o r a d o r e s de ^ d a d conste en acta e l s e n U m i e m a 
J o s é A n t o n i o , í n t i m o s a m i g o s su - de l a Coi-poracion y que se traslade 
y o s . i lea les y d i s c i p l i n a d o s c o m o de ofiC10 e l pesame a Ja f ami l i a 

de d i f e r e n c i a q u e d a b a e s t a b l e c i d o 
a q u e l l a ^tarde, e l m a n d o ú n i c b y 
c o r r e s p o n d í a ; a J o s é A n t o n i o -—que 
y a l o e r a e n r e a l i d a d p a r a l a s 
g en t e s— o c u p a r e l p u e s t o de m a ­
y o r r e s p o n s a b i l i d a d . 

S u p r i m e r a d e c i s i ó n - j e r á r q u i c a , 
m o m e n t o s d e s p u é s , f u é e s t a de 
d e c i d i r e l c o l o r de l a c a m i s a . I i i 

t odos , a c u d í a n a l a s sesiones c o n 
s u c a m i s a a z u l . • 

C u a l q u i e r a h u b i e s e d i c h o que 
a q u e l l o s dos f a l a n g i s t a s h a b í a n 
i n t u i d o l o q u e e l j e f e i b a a d i s ­
p o n e r . E r a n J u l i o R u i z de A l d a , 

A P A R A T O S D E L U Z 

S u r t i d o i n m e n s o e n t o d a s l a s 

c a l i d a d e s 

S a n « J u a n . SS 

a q u e r o 

g g m . S e tocado?^ ' V 1 E W Ü § ff¡B« t o n o f i l 

B jBoambloB^ ¥ I S N O {3 g t a i U toaotit^ 
a u B O l t c pa ra s ü s « w m m j g ¿ t i b U l & a e e l 
B c t o i t i a a . » * * * * * * ¥ m m s i %t&, P KHKÔI 

t r a n s c e n d e n t e ; a l pa rece r , e l t e - c a í d o p o r D i o s y p o r E s p a ñ a e n 
m a e n c e r r a b a u n a - i n d u d a b l e i m - " los p r i m e r o s d í a s d e l M o v i m i e n t o ; 
p o r t ' a n c i a , p u e s t o que l a c a m i s a y L n i s S a n t a M a r i n a , a c t u a l d i ­
a z u l m a h ó n s e r í a , a n d a n d o e l ' r e c t o r d e " S o l i d a r i d a d N a c i o n a l " 
t i e m p o , l a p r e n d a c a r a c t e r í s t i c a y r e p r e s e n t a n t e d e l f a l a n g i s m o 
de l o s b r a v o s e scuad r i s t a s de aque c a t a l á n e n l a s ses iones d e l C o n ­
fia- F a l a n g e h e r o i c a . M á s de u n a se je E l l o s dos f u e r o n , a n t e s de 
h o r a h a b í a t r a n s c u r r i d o y a e n ^ h u b i e s e a c u e r d o e n t a l s e n t i -

. d i s c u t i r s i e l c o l o r c o n v e n í a que d ° ' l05 P a p e r o s fa langis tas^ que 
í fuese p a r d o , n e g r o o g r i s c u a n d o a d o p t a r o n l a c a m i s a q u e l u e g o 

J o s é A n t o n i o , c o n su i n d i s c u t i b l e h a b i a , s e i l c a r a c t e r í s t i c a i n -
| a u t o r i d a d i c o r t ó l a p o l é m i c a . 

P r e c i s a m e n t e - d i j o - d e u n ^ d ^ í J a r d í n B o t á n i c o , o r n i . 

i l o r n e t o , e n t e r o y p r o l e t a r i o y s e - ' f ° a ^ ^ n n s e r ^ f a d e o ''lE¿ Caíbo' de dos l í i los de p ^ a i i r i o Y h e rier.iddin «AQ ^ a ™ i i a q u e , e n n n , s e i v m a de s u d a n o e n v e j n t e m i i f r a n o o s . BS 

I t o r d e l e s t a b l e c i m i e n i o b a P f ^ f ^ * . ' 
' d o d e n u n c i a d e l h e c h o a s t e e í 3 ' ^ 

Ha sido rolada en e \ jardín 
Botánico de París 

c o n f u n d i b l e de t o d o s lo s c á m a r a - / P a ! r í g „ H a ; d e s a p a r e c i d o u n a p i « f 
i d a s l a q u e se c a n t a r í a e n e l J 3 i m - ? t o m T a r d í n B o t á n i C o . o r i u n d a , de 

N o h a b i e n d o m á s a s u n t o s de q u e 
t r a t a r , se l e v a n t ó l a s e s i ó n . 

L a s clases que se d a r á a 
e n l a s Escue la s 4 o F ^ m a -
c i ó n s e r á n t o t a l m e i a t e g r a ­
t u i t a s . 

2 0 . 0 0 0 I m m m 

r i o . Y h e d e c i d d i o que sea e l a z u l 
m a h ó n . N o se h a b l e m á s d e l a s u n ­
t o . 

i W C O N T A B I L I D A D P O R C 0 R R E S P O M C W 

im corte m 6 d k o f utilizando sus ratos íibíes.se hará íépidameíftE t ^ * " 
Tix íu i fá u n empico bien retnbuióo. Centenar^ teMumm satísfeá 

a S n d a de n S r o m é t o d o - único. Pida í m * , A c i o n e s y íe la í lé 

A C A D E M I A C X X , • G r t a n o m 6 • S A N S i 

N o se h a b l ó m á s , e f e c t i v a m e n ­
t e ; ' t o d o s q u e d a r o n - c o n v e n c i d o s y 
c o n f o r m e s . C o n a q u e l l a p r e n d a 
a a u l , b o r d a d a s l a s flechas ro l ' a s 
s o b r e e l p e c h o , c a e r í a n d e s p u é s , 
e n l a s Calles m a d r i l e ñ a s , p r i m e r o , 
y e n i o s c a m p o s d e b a l a E a des­
p u é s , c i e n t o ^ . d e c a m a r a d a s d e 
t o d a s l a s regiones* 

E l p r o p i o í o s é A n l o a i a r i s M é s u 
c a m i s a a z u l h o r a s w t á s t a rd t? , 
•a^-uella m i s m a n o o h e . p m a . a c u d i r 
y a i n v e s t i d o d e l a S & f a k m ® , N a ­
c i o n a l , a l M i n i g t e i i o de t a G e b s i -
u a j c i ó n . A l d í a s i g M e n l a ^ m . a q u e -

p m » n o t a 
m i m m M & s o t e -

a l o s m e j o r e s . 

t « a l o s A N U N C I O S E C O N O M I C O S d o d e l S e n a . — E f e 

P r e p i i r a c i o n e s M e n t o r 

- A U X I L I A R E S D E C O N T A B I L I D A D © M ^ B S T A » ® 

B e n i t o G u t i é r r e z 1 

J o s é Ant«s4 i i« fffiftvlfr a S e v a r 

vendió en exclusiva el P U N T O A Z U L 
Hoy vende en exclusiva lo mejor en radio 
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CIERTO 
tefuasfa C l á s i c a 

la isas 

l a C a l l e 

n n i r a g r o d e 
P o r i m i F e d m L U H A 

« T ^ S w ^ S ^ o ^ r ^ 1 í e se aPOderen de aquella base, no guerra incomprensible y criminal 
^ auede calificarse BÜI^>SK--Los hombres obstante el peligro Cierto que re-; que tenía que sernos íorzosamen-

r#teai^ eSi„nr ía Orquesta de d# ^ ^P^bhca llegaron a presenta una invasión terrestre o' te funesta- dTce en su ar t ículo-
^tóUi^ aye«P?n el Teatro Ave- * \ f X nujagro providencial, galvanizar con la defensa, aunque; todos, sin vacilar, [contestaron 

fl S iée 1» Ĉ 16 fue en Mayo de 1940, cuando se no resulte victoriosa, las energías "prése 
W f * ^..amí, f«* base tenciia aquella línea elástica wey- del ejército, fundir en la amená-
!áf; s^eetísi^o programa me ^.se gandema que cada soplo de las za común la unidad nacional. 

^íuactón y todas lab composi bhndadas empujaba al Estratégicamente perder Dakar, 
^ %l Interpretadas f 3 ^ ^ ? 0 ^ infinito. El Gobierno^ de Reynaud,; es mucho, pero tácticamente, si la 

on^r ^te conjunto oxquestai no- impUisa{i0 por ia f̂ , qUe reunía i 
r10 Mtna merecieron, los mas. entu- masas compactas en la montaña 
^uanw isos del numeroso audito- de Santa Genoveva, asoció el Es-
3̂¿tas * v . tado a ias rogativas para que la 

p yiuy€ ia orquesta expresada gan^a salvaje ima vez más a Fran 
oííapació11 niuy notable y está ciai Las reliquias sagradas fueron 

P «da por una veintena de ejecu- expulsadas por la revolución del 
^STea 'a que son dignos de des ta templo, consagrado después como 
1 tanío su arte exquisito como su panteón de hombres ilustres y cu-
^r^ta conjuntación. ya nave, bajo los frescos de Vio-

r • dignas de encomio sus eje- let i^ducq custodia el corazón de 
fi de las diversas partes que óambetta y los despojos de Bla 

r:^Saa el concieito, destaco, so- y juan jaure^. Volvieron a Santa 
^e». «> magnífica labor en la nennvev» los favores nflniñ.l̂ H v 

del ejército, fundir en la amena 
las 

empujaba al Estratégicamente perder Dakar, 
— iimxuwj. IUI vj-uoiemo de Reynaud, i 

^ ' J ^ «ate conjunto ̂ o^uestai^ impulsado por la fé que reunía | opinión fráncesa y su fuerza ar 
mada se identifican con la defen­
sa, arrastra las consecuencias de 
una hostilidad abierta, rompen 
con los anglosajones y de hecho 
y de derecho se incorpora al ejér­
cito europeo, es decir, pacta con 
Alemania; entonces, se habrá 
cumplido el milagro 

Ponen en Dakar todas sus es­
peranzas los que desesperaban de 
una evolución der espíritu público 
y militar. En zona ocupada don­
de las plumas andan sueltas so­
bre este tema, . , se ha lamentado 
con alusiones constantes el senti­
miento de humillación que per­
dura en ciertas clases y que obs­
taculiza el acercamiento franco-
alemán. - • 

En su libro "Les Decombres" y 
en un' artículo reciente, Lucien 
Rebatet, que no es-ni ha sido nún 
ca antimilitarista pues procede de 
la escuela de "Lactión Francais" 
y ha adaptado su . Tnacionalismo 
integral a las necesidad de la ho­
ra europea, deja vagar su inquie­
tud por la resistencia a la cola­
boración que se manifiesta en el 

lire 
su magnífica 
in de la 

Genoveva los favores oficiales y 
tarde frente a la venerada .pj-^ción de ia Serenata en tárete irente a 

de Mozart y la "Balada", de iglesia se presentó el presidente 
jOl MV - • 4 >"«/"•'• -— — * • ' verdaderamente insupera- del Consejo de ministras con se­

nadores y diputados, toda la grey 
¡ oí orfeón Burgalés intervino en la iaica y meionalista. Con fervor 
„^ra p^te del concierto, actuando místico gritaba la multitud: "San 
¡¿/u orquesta en las tres últimas ta Genoveva, salvad Francia". 
ruosifiioneB. También para nuestra Seguido de su cortejo, el minús-

Lsa csrai hubo manifestaciones en- culo Reynaud bajaba por las ca-
. áasfĉ . illes de la vieja Sorbona hacia No-
"ün fitó© rotundo, repetimos, { tre Dame, Allí se esperaba, para 
«oüHAMA PAEA EL CONCIERTO ponerle bajo palio, el . arzobispo 
fRUU*n-u . electo de París, monsieur Suhard; DE HOY 
rrimera parte 
l.» Kieine' Ballet.-Suite; Hándell. 

1); Marcha. 
X) Canción de caza, 
iü) Musette. 
IV) Minueto. 
B Andante allegretto. 

VI.) Afiegro. 
(Omaesta, piano y armonium) 

que pocos días antes había impe­
trado el auxilio divino en Zara­
goza de rodillas ante la Virgen 

presentes" y para el nuevo com­
bate, de una significación tan cla­
ra, que compromete el destino 
entero de Francia, sólo piensan 
en desertar". Le duele a Rebatet 
que sigan las actividades del fa­
moso servicio "Eme bufeau" que 
el 10 de Mayo de 1940 ignoraba en 
absoluto lo que era una panzer 
división y fueron culpables duran­
te veinte años, de ignorancia y de 
capacidad. 

Recuerda que anunciaron a 
principios de 1940 un desembarco 
inglés en Alemania, que asegura­
ron que Servia resistiría un año 
y que los griegos aplastarían a los 
italianos en 1941. No deja de su­
brayar que vaticinaron el invier­
no último una nueva Beresina del 
Ejército alemán y en efecto, hubo 
imbéciles o malvados, que por 
aquella éspoca recogieron del "2 
eme burean" una lista fantástica 
de cuerpos de ejército alemanes 
destruidos y-el propósito de Hit-
ler de reunir én Venecia una con­
ferencia para pedir la paz" a Sta-
lin... y transmitieron este docu­
mento a muchos Gobiernos. 

La Historia dirá que hubo tam­
bién otras actividades del mismo 
origen que hicieron correr la san­
gre en París. 

Cambios de cierre del día 29 d i 
de Septiembre de 1942 corresiOii-
diente a Valores del Istado y Elíi-
presas principales. 

Valores del Esfado 
Deuda 4 por 100 Interior . 91'OS 

> 4 por ICO Exterior 104*25 
> 4 por 100 Amortiza ble 

1908. 
5 por 100 1927 . 

con Impuestos 
3 por 100 1926 . . 
4 por 100 1928 . . 
4 por 100 1935 . . 

sin impuestos . 
4 por 100 convertidas 

92í5S 

IC4'23 

104l25 

IC4'25 

1€4'25 
101*25 

del Pilar y le esperaba también el orden castrense y que puede pro-
ministro Sarraut, varias veces t i ­
tular del Departamento de Ins-
truccióíh Pública y fiel ejecutor 
de la descristianizacióa de Fran­
cia, A los cánticos sucedían las 
invocaciones y mientras Reynaud, 

Fantasía de Tarmhaüser; Wag rendido, volvía al. Quay d'Oráky, considera una susceptibilidad, de 
' Sarraut, infatigable, iba a sumar- orden puramente profesional, esta 
se á las plegarias que se elevaban | amargura de vencidos, "Por una 
de la Basílica del Sacre Coeur en 

ducir en Africa una catástrofe 
como ha perturbado' la orienta­
ción exterior de Vichy. No se ex­
plica esta actitud por resquemo­
res de clase, cuando el sentimien­
to patrio, debía borrarlos todos y 

, del • Cuarteto en Fa.' 
Sejuáda parte 
l.»—Serenata 
l.« Sssenata del Cuarteto en Fa; 

primavera; Grieg. 
(Orquesta) 

3.°—Bauzas eslavas números 7 y 
8; Dvorak. 

(Qrqíwsta, piano y armónium) 
Tercwa narte. • 

Pi-esentación por el Orfeón Burga-
¡fc de la Estampa Clásica. 

Obligs. Tesoros . , 
Banco Hipotecario de España 
Cédulas 4 por 100 . 

» 4*50 por 100. 
Banco de Crédifo Local 

Cédulas 5 por ICO . . 
interprovincial . . . 

ídem 6 por 100 
Idem M. 4 por ICO lotes . 

> 5 por !00 . . 
Acciones 

Banco de España . . . 
Banco de Crédito Local 

de España . . 
Banco Exterior de Éspafia 

V Banco Hipotecario de 

I03'75 

103 75 
IDS'SG 
lOS'tS 
103'53 

SSS'OO 

ISipS 

lo alto de Montmatre. 
Si un milagro puede salvar Fran 

cía, advirtió Reynaud por radio, 
yo creo en el milagro. Quizá pen-t 
sara en su educación religiosa,' 
pronto corrompida por una ambi-i 
ción sin freno y el contacto con 
la podredumbre del régimen. 

Ahora, ios unos en alta voz, los 
otros in mente, piden también un 
milagro "y lo concentran en Da­
kar. Allá ha ido Darían seguro de 
que la Marina cumplirá con su 
deber, deseoso de estimular el ar­
dor de la infantería colonial y de 
despertar el espíritu patriótico. 

En realidad son dos los milagros 
«• prohifeído en absoluto el acceso a! que se invocan: resistir victoriosa-
« Sala toante la ejecución de las) mente el. asalto que se anuncia, 

'-impidiendo que los anglosajones 

"PRIMAVERA" 
(Reformada); 

Beseausos de-diez minutos. 
N»tas.—No será permitida la entra 

ta a üiSos menores de 6 años.-Que-

H p e r s o n a l d e l o s b a t a l l o n e s d e t r a b a j a 

^ o r e s q u e d a r á i n c o r p o r a d o a l E j é r c i t o 

^ P a r t i r d e l p r ó x i m o 1 5 d e D i c i e m b r e 

^ ucepcióa de loi icmesonadei por la Ricol ía dc Taia# 

D u m a s b y r g n i e s c i i 

a quienes se ha impuesto la Me­
dalla de la Vieja Guardia 

Entre las sesenta y cinco mujeres, 

--"BJ Diario Oficial del Mi 
v,"*9.*^ -Ejé^cto,̂  publica 
K*» ^ v I;a qua 86 ord€na «i116 
¿can Uieiembre próximo, quede 
ík» r*^6 a las unida><ies del ejér-
,,Jbaia/érSOnal dft íos batallones de 
n̂̂ d f6*' Gon excepción de los 

J% ,?s ^ Ips sancionados por lai JCÍHWC iao ocoeüv» j ^.^v.v,^, 
Vr, "a Tasas. El 81 de Diciem- madres o esposas de Caídos por Dios 

actual será disuelta la.y por España, a quienes el ministro 
" tiSL- fcaimí*«5 F üe batallones secretario del Partido, camarada 
t;íi»^':íaidore3' las subinspeccioneff José Luis Arrese, ha impuesto la Me-

^'y l^S' ^ hosPita¿«s de Zuma- dalla de la Vieja Guardia en el acto 
:i'taír^lona' y ei depósito de con- celebrado en el teatro de la Comedia 
3! ê Madrid, de Madrid, figuran doña Amalia Po-

l l i r ^ ^ ^ t o de concentración de lanco Polanco, madre de Ramón Al-
íi tKi^ Sllb«istií4, paieanjdo a de- faro Polanco y doña Avelina Andú-
S n ^ i J * ^P^án -igreneral de la eex jar Espino, viuda de Carlos 

—Stfra . TiMarreal 

Debe hacerse un gran consumo 
de este excelente producto 

La1 exportación de la uva al 
extranjero constituía para la 
producción de Almería la princi 
pal base de colocación del pro 
ducto. La actual situación in­
ternacional con el peligro de 
las rutas marítimas, la dificul-
taíd de transportes por mar y 
escaso poder adquisitivo ex­
tranjero para lo que no es ar­
tículo de guerra, impide la 
normal exportación a otros 
países. 

Pero la gran producción uve 
ra no puede perderse, sin em­
bargo. Tan preciado fruto de­
be valorarse siempre como es. 
debido en los mercados ex­
tranjeros y ello 'es - causa de 

' que en España se nos ofrezca 
con abundancia y a precios 
asequibles. 

Por patriotismo, por espíri--
ritu de soljidaridad y en bene­
ficio de la economía española 
debemos consumir la uva de 
'vA-ímería. '• • i 

Y o r a z i n c e n d i o 

ÍH u n g a r e g e 

J e S * S e b o i t l a n 

La conclusión de Rebatet es la 
siguiente: "Tanto en Vichy como 
en Africa„del Norte, la eventuali­
dad de un ataque contra Dakar 
en algunos Estados Mayores des­
pierta secretas esperanzas de re­
vancha alentadas por los mismos 
que impidieron ocupar a tiempo, 
el año último, como medida ele­
mental de precaución, Sierra Leo 
na y la costa de Oro, para los que 
hubiesen bastado unos cuantos 
batallones de senegaleses". Una 
parada a estos temores se revela 
en la visita de inspección que aca­
ba de girar el' almirante Darían, 
jefe supremo de las fuerzas de 
mar, tierra y aire. 

El milagro que se esperaba, más 
que salvar a Dakar, tan amenaza­
do directamente por tierra, es que 
vuelvan de su error los obcecados 
salga de su letargo la opinión y 
se cree la unidad francesa, que 
vale más que un imperio, porque 
sin ella no hay nación. 

España. . . . 342!0§ 
Banco Español de Cré­

dito „ . . . . 452 90 
Banco Hispano Asneri' 

cano . . . . o 7 5 1 ® ® 
Banco Central , . . 189*00 
Hidroeléctrica Española1. íOC'O© 
UciónEléctrica Madrileña 130*00 
Saltos del Duero. . . 230*00 
Telefónicas preferentes . 1531)0 

Idem, ordinarias . 3I 040G 
CAMPSA. . . . . r59,50 
Compañía Arrendataria 

de Táfeacos . . 26#T6 
Explosivos . . . . SSS'OÜ 
Altos Hornos, . . . 

El sábado "El ^pañél" , 
semanario de la pdKiica y 
del espíritu. Las firmas na­
cionales y éxtríK»jeras esta-
diarán los temas políticos y 
literarios && máxima ac-
tiíaliáad. 

m M unicip 
pt«i%í» 4ej a*«a»». Ryont«m«nt)o • Instalada •» ta planta baja 

•*r 4 9 ta Casa ^«a«i«% e»f®I 

t! ̂ p * ^ ! ! • P^w-í e «i» «éses 
c,J*ŝ  ¿f,!!/ te a» «a« .. 

I I 2 y»? f f t i e b tUt ía «mal 

Sesenta y tantos vehículos destruidos 
San Sebantían.—Un voraz incen-

Garcia' dio iniciado esta mañana, ha ..destrui­
do por completo el "Garage Univer­
sal" y, con él, de sesenta a setenta 
veMculos, entre coches, camiones y 
camionetas, que allí estaban ence­
rrados. 
. El fuego, que comenzó a las siete 
de la mañana y duró, dos horas, se 
propagó rápidamente a todo si ga­
rage, debido al fuerte temporal de 
viento reinante. Los esfuerzos reali­
zados por el personal del estableci­
miento y íos bomberos Qu« asudie-
ron rápidamente, resultaron: iafrac* 
taosos para atajar las Rajdaâ , * tas 
Ardidas son de gran üafiísrtseBrsu 

Un incesdnte laborar en pes de !a 
luz, de prtofusa y mejor luz, constituye 
la inmensa obra de investigación 
científica Osram. En décadas de tra­
bajo incansable creó su depurada 
técnica actual. Hoy, como la cosa 

más natural, nos servimos de la 
Lámpara OSRAM, 

manantial seguro de luzy comodidad. 
Ingente labor creadora e investi­
gadora va unida al desarrollo de la 
Lámpara OSRAM. Sus resultados 

expresan las sencillas palabras: 

L A M P A R A S - O S R A M 
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A ' V I P & 3La F ^ 1 1 ^ Í Ju rga-
/ l ,z I v , " lesa c o n m e m o r ó con 
toda solemnidad l a h i s t ó r i c a fe­
cha en que J o s é Anton io p ronun­
ciara sn discurso fundacional en 
el teatro de l a Comedia de M a d r i d . 

A ias once de la m a ñ a n a tuvo 
lugar en la Catedral una misa de 
Réquiem en sufragio de ios muer­
tos por Dios y por España, a la 
que asistieron jerarquías, autori­
dades y numeros í s imo públic». 

E l carnarada Yl lera Jefe provin­
cial del Movimiento y gobernador 

civil díeposütó una hermosa co­
rona bajo la Cruz de los Caídos. 

Más tarde en el Teatro Avenida, 
donde se congregó uu gran gen­
tío , el propio jefe provincia! del 
Movimiento dió lecutra al discur­
so deíl Fundador del día 39 de 

Octubre de 1933. t 
Los camaradas de las, Falanges 

juveniles de Franco, realizaron « n 
«lesfíle con antorchas depositando 
u n a corona ante la Cruz de los 
Caídos . 

Aparte de otros actos conmemo-; 
aativos la jornada transcurrió con 
jreíativa normalidad. i 

i Hemos de señalar , en otro aspee-; 
«ío, ei primqr concierto dado e n 
iel Avenida —con pleno éx i to— 
conjunljamefite por ía Orquesta 
Clásica Femenina de Isabel de la 

¿Cali* y el Orfeón Burgalés .— B. I . ' 

l En. el sorteo- del cupón pro-cifígos, * 
iceledrai>o el día de • ayer, . resul tó 
jiremiada ©J número 2ST. > ( 

Ccsttxprad ei cupón pro-ciegos y con 
'.Iribuiréis a una- obra patr iót ica. | 

MOVIMIENTO DEMOGRAFICO.— 
Defunciones': Emilio P e ñ a Martí­

nez, de Olmillos de Muñoz, 67 años, 
ü & n ¡Pedro Cardeña 31, 

Nacimientos: María Begoña Mari-
juán Ibáñez, María Purificación Ba­
rrios Cabia, Teresa Calle Franco, Pe­
tra Serna Palacios, Mar ía Juljia Re­
nuncio Ortega, Félix Gómeg Pozo, i 

Matrimonios: Don Patricio Gon-
Eález Güemez, con doña Rosario Lú-
pea Ruiz, hoy a las onc'e y media en 
San Lesmes. 

EXCEDENCIA.—Se declara la ex­
cedencia voluntaria a don José Ma­
r ía Marco Garmendío, registrador 
do la propiedad de Lerma, y don 
José Pablo H e r r á n de las Pozas, de 
Í:eda;no. 

H i U N E ( I M 1 I E ' N T ' 0 D E UNAS 
OBRAS.—En la m a ñ a n a de ayer se 
produjo un hundimiento en la cuar­
ta planta de la casa número 44 de la 
calle de San Juan, conocida por el 
sobrenombre de "Casa de las Con­
chas". 

Se hallan efectuando en dicho edi­
ficio, que estaba, declarado en situa­
ción de ruina inminente, obras de 
consolidación, a pesar de las cuales 
varios vecinos cont inúan habitando 
en sus vivondas por imposibilidad 
iraterial de enecontrar otras. 

Ayer, como decimos, cuando se ha­
llaban trabajando una veintena dé 

obreros, se produjo el hundimiento 
de una parte de la planta antes men­
cionada en el piso apeado. 

De momento se originó alguna! 
alarma en el vecindario, pero afor- i 
lunadamente ei accidente no tuvo ma | 
yores caracteres que los reseñados, 
fii bien la parte desprendida del p i ­
so, fué a caer .sobre las plantas in ­
feriores, en el ala deshabitada. 

En el lugar del suceso so persona-
ion las autoridades que estuvieron 
en todo momento pendientes del su­
ceso así como los bomberos y fuerzas 
de ta policía armada, que cooperaron 
a la labor de descombro y salvamen­
to de los heridos. i • 

Resultaron con lesiones de consi­

de rac ión los obreros José Moreira 
Teto, de 27 años y Manuel Vi l la r 
Gaitero, de 25, los cuales fueron asis­
tidos en la Casa de Socorro, siendo 
trafíladados después al dispensa'.rios 
de la Cruz Roja. ( , 

TEATRO AVENIDA.— Hoy, 
a las 7,15, ac tuación de la or­
questa clásica femenina de Isa 
bel de la Calle en colabora­
ción con el Orfeón Burga lés . 

COLISEO CASTILIiA.-—Hoy, 
"La madre guapa". 

NUEVO CANDELAS.—- Hoy 
a las 8 y 8 tarde y J.1 noche, 
ac tuación de la canzonetlsta 
Maruja Colominas y el ventr í ­
locuo Fregolín. . 

OBSERVACIONES METEOROLO 
GICAS^—Barómetro: A las siete de 
la m a ñ a n a , 672' 7; a las dos de la tar­
de, 674*5; a las siete do la tarde, 67618; 

Temperatura: Máxima a Ija som­
bra, 14,0; mín ima a la sombra,; 6 ¡6. 

Direcc ión del viento y velocidad: 
A lag siete de la tarde, S—19 k m ; 

a las dos de la tarde, S—27 k m ; a las 
s.ete de la tarde, S—12 km. 

L luv ia en mil ímetros 47, 
Recorrido, 430. , • 

Tullo Fernández, de 21 añoB ^ 
domiciliado en la.cafle.de DiegQ*^a 
ctlo número 3, sufrió un acGU 
pvoduciéndose una herida c o n t ^ 6 ^ 
la región occipital, con ligera S ^ 
ción cerebral. ^ 1 

F u é aslstido en la Casa de Soc0 l 
siendo calificado su estado de * N í l t " 
'nóstico reseivado.. , ^ i ' * 

N O M B R A M I E N T O S ^ Han s; , 
nombrados profesores espec i^ .̂̂  

; idiomas, con carácter interino ¿ V Í * 
Inst i tuto Nacional de E i ^ ^ S f 
Media de Aranda de Duero, de T, >. i 

1 llano, don Esteban Alblllaa IWJ'U.SL 
1 y de Alemán, don Nemías de I05 g. 'K^ » 
' tos Gener. • 1 .: 

L E T R A S D E LUTO.- r»to 
^ x w v s ü E L U T O . - Etx Logro. 

falleció el pasado día 16, el RevereJ" plA 
ll-Tewnanp Marista don Félix L o C ^n 
; Miguel, de conocida familia de VfcZJto* 1 

gas (Burgos), a la que enviamos nu^ ' í^ ¿ 
Uro m á s sentido pésame por la pé^^ré^^ 
' da que lloran. 
\ —Ayer dejó de existir en nuestra! 

ciudad la señora doña Consuelo ó 
t^érrez. Rojo. * ^ 

A su apenado esposo don Câ -o saa *?.ct 
lamer ía , hijos y demás deudos ^ 
finado, hacemos presente nuestra !c 
¿olertcia.nor la ¿ 

CONATO. D E INCENDIO.— A las 
ocho de la m a ñ a n a de ayer, dec laró-
so un pequeño incendio en las ofici-
ras de la Fiscal ía provincial de Ta­
sas, sitas en la calle del Arco del 
Pilar número 3, producido al incen­
diarse una viga, por causas que se 
desconocen, 

L a ráp ida in t e rvenc ión de los bom­
beros impidió que el fuego se propa­
gase y produjera daños de importan-

ACCIDENTE D E TRABAJO.— Ha 
.llánlose trabajando en el día de ayer 
en loa Establecimientos Castellanos, 
en la carretera de Quin tanadueñas , 

fmado, hacemos n ^ . ! 8 üsu<ios deí,^ 

híira 
jola. 

Todo confort, con iarri í»"" ' 
l l inero , c é h t ñ c á , con lave J ga- > c 
no. Compra venta f S " R^- da 

l d e S a n ^ M a r í a . San | ^ g 
: _ • |*a < 

DE i 
En 

Trini 
«o n 
m 

xifflQ 

DE 

j 4 r r t e n d « s 
SE V E N D E camioneta 
Berfod 3 toneladas, en 

SE A R R I E N D A habi- perfecto funcionamien-
4ación para guardar to y a prueba. Infor-
Bnuebles. V i u d a de me3 en esta Admlnis-
Bruno Manso. Puebla, t ración. 

46, tienda. CAMIONETA Hispa-
ALQUILO locales pa- n0i 2'% tonelsadas, re-
Ta tiendas, zona, gran cién reparada y carro-
gporvenir. Piso amplio, sadá, sin gomas, se 
casa nueva. Informa- vende. Informes»: calle 
r á n : esta Administra- Madrid 37, Garage, 
ción. 
PAGO piso hasta 150 C © i « C a c k o S S 
peseta: Informes: en 
esta Adminis t rac ión 

f a cceso r ios 

VI a r t i o u l o a e s t n Ssí 
V t c r e t o d e 14 do M a y o 
t a Í 9 S 9 d e t e r m i n a q u e 
fea e m p r e s a s y potro-
Sos e s t é n o b l i g a d o s a 
JoKoííar de l a O f i c i n a 

RADIADORES, limpie >a Q o l o o a a i ó n , e l p e r -
ea, juntas culata, es- j ^ p ^ q u e n e c e s i t e n . 
cape, admisión, gasó- ^ p s é r v a m q v e f i g u -
genos, usos industria- m ^ e 8 t a s e o o i é n 
les, placas matriculas, S!&Í4.g ^ i n s e r t a r e l 
eoMadura de la cala- ^ « « ^ a o u d i e r o n te 
mina, etc. Toleres Za- ¿ i s h o o f la i rm d o n d e n o 
randona. ue i s tmi i n s c r i t o s á i s p o -
REMOLQUE para co- 'a íSí ía d e l o f i c io g a e 
che y car rocer ía F i a t i n t e r e m , 
tipo BaiJUa vendo. Ca- SoB obrero» a n u n c i a n -
Arrocería Santos. les se h a n inscrito p r e * 
VENDO Ford 13 H.P. ^ T r í e n t e e n l a c i t a d a 
•iete plazas, modelo B. ^f***»» C o l o c a c i ó n . 
1935, inmejorable esta- i n f o r m e p r e v i e n e e l 
«o. Verle, Garage Es- d e c r e t o de W de Ootur 
f)aña. d e í » S 8 , é l q u e 
B E V E N D E- coche a s i m i s m o ' t e r m i n a 

"Chevrolet" 20 H . P. 
t inco ruedas, buen uso. 
Apto para gasógeno 
Infopmes: N . A r i a s 
Médico. F r í a s . 
•VENDEMOS g Sr u p o 
' ftransportar 10.000 k i -
V^os compuesto remol-
sque nuevo con tractor 
.IFordson, equipado ga­
sógeno sueco nuevo,, 
ocho" bandajes macizos 
{nuevos y cupo gasoli-
sia na. Ideal para trans 
portar cereales^ pata-

*as, remolacha, éte"! D i 
. írigirse a Some, Ltda., 

calla Iparraguirre, 62. 
Bilbao. T • 
V E N D O coche Graham 
Paige, 31 HP., con ga­
sógeno, buen uso, cua-
i:ro cubiertas nuevas. 
Informes, Agencia Quin 
rtanMla. Plaza José An 

PwENAULT 8 HP. y 
una moto A. J. S. 3% 
HP., recién reparada, 
won cubiertas seminué 

jvas. Informes, Agencia 
^u in tan i i l a . Plaza Jo-
Antonio. 
'BE V E N D E coche HiU 
amo 9 H P . cinco rue­
cas, inmejorable esta-
So. Razón Vitoria, 2. 
!Tieiída, 
I V ^ N . - D E I S E camión 
Síispano, 6 toneladas, 
*iíK> 150 cal>allos, mo­
delo 1936. Bien ca.lza-

•^0 y motor a toda 
mraeba. Dftrigirse a 

fue 62 i n c u m p l i m i e n t o 
t a t a l e s o b l i g a c i o n e s 
*a c o r r i j a c o n nstuUae 
3a SS a 199 p e s e t a s 

CONTABLE muy prác 
tico, ' económico, refe­
rencias primer orden, 
ofrece horas libres tar 
de. Pens iónvVenanc ia , 
habi tac ión 15. 
S A S T R E necesita 
aprendida adelantada. 

Cordón 3, 1.° 
SE NECESITA pastor 
de 13 a 16 años en la 
Granja d e Escobilla 
(Pisones) Cristina Gon 
Eález. 
SE NECESITAN oficia 
las y aprendiras de 
sas t rer ía . Santander 10 
y 12, segundo. 
OBRERO para aJidar 
con t m carro, se nece­
sita. Santa Cruz 32, t.» 
derecha. 

CONTABILIDAD B m 
p r e si a s, Contabilidad 
General, profesor t i ­
tulado y c o n gran 
práct ica, ofrécese. Pen 
sion Venancia, habita­
ción 15. 
SASTRE necesita ofi­
ciala buena, bien retr i ­
buida y aprendiza. P í a 
za José Antonio, 9, p r i 
mero, Edificio del- Ca­
sino. 
SE NECESITA asis­
tenta o criada. Barran-
tea*' 3, principal, i z-
quierda. _ i } J M j : % M 

gasta 18 palabra» 1,53 fesetaa - Cada palabra m á s ! • céntjjaos, 
gmformei p n l a Administración ana peseta m á s pon l a r d ó n . 

S e fl<lmlfCB K o i f t c l o i a k l e i * l e » a r ¿ » 

SE DESEA asistenta SE V E N D E N 25 co- 20 CUBAS seminuevas VENDO casa, 5 k m . 
con buenos informes, corambres en buen e s - r ec i én desocupadas el de Burgos. Informeb. 
Razón : Miranda 12, 2.8 tado. R a z ó n : Cantina vino, de 27 c á n t a r a s , San Gd 8¿ Barber ía . 
MUJERES que sepan Regimiento de Infan-»e venden a 250 pese-
hacer punto, para, t r a - t e r í a . tas. Eugenio Sancho. gn$enatt2aS 
bajar en taller, se ne- VENDO abrigo sin es Calle San J r jx 27, V i - COMERCIO, Idiomas, 
cesitan. R a z ó n : Vi to- t renar y o t r o muy n03- Ciencias, Contabilidad, 
ria 22 y 24 bajo. , buen uso. Santa Clara, PERRO ratonero, de oposiciones, Taqui'me 

n ú m e r o 23, 1.° iz-dos a tres meses, se canograf^ Cultura ge 
C o m p r a s y veilfa$ {luierda• compra en Calera 27. neral( etCi "Academia 

COMPRO máqu ina , de Almacén. Gastóla" , Puebla, 5, 2.° 
SE V E N D E abrigo de e3cribir Underwood, 5, B R A B U R const ru ímos CONyOCAr)AS nuine_ 
piel, barato. Vi tor ia 20 0 3714. San Gil, 11, se- pisos económicos a en- rosa3 p]azas ferroca-
l.o izquierda. gundo; derecha. tragar en un año pa- rr.ilcSi 18 a 35 afl0gi 
SE V E N D E una má- BREABUR se vende gaderos en plazos. Brea Sueldo 3.74! pesetas, 
quina Singer y varios casa compieta o- por bur. Héroes del A l - In for inará le r á p i d í i -
muebles. Razón:- San pisos en Diego Lainez cazar, 1. mente "Siris". Mar ía 
Francisco 16 duplicado Breaburi Héroes d e 1'COMPRAMOS casa vie Molina, 4. Madrid. 
BE COMPRAN zapa- Alcázar 1. ja, fácil reparac ión . Co SE¡ H A C E N coplas & 
tos viejos y toda clase SE V E N D E un rodal mercial Burgalesa, San máqu ina , mecanogra-
de desperdicios. San con ejei para 2.000 k i - tander, 10. r ia ^ tact0) ingi¿Sj ia. 
Tuhái^ 3, o Tahonas; l0Si Barrio San Pedro. COMPRA y venta de t ín, cultura generaj. Ve 
t raper ía . Villalóh 7. hierros y metales vie- ga, 27, primero. 
B R E A B U R Comprar ía RADIOS de oca s iónaos . Santa Dorotea i iú -Op0SICI0NES de au. 
mos casa con huerta todog fos precios, en mero 5. xSliares de Telégrafos 
p róx ima a lia capital. Radiolandia, Hondillo, SÍE V E N D E ' turbina t i Cientos de plazas. Se 
Breabur. Héroes Alca- n^mero 2. po "Francia" c á m a r a admiten señori tas . Ins 
zar 1" SE V E N D E bicicleta espiral para saltos de tancias hasta el 31 de 
V E N D , E cuba roble usada, en muy buenas 6 a 15 metros, estado Octubre. P r e p a r a c i ó n 
ciento d i e z -cántaras, con!(jiciones. Para tra-pomo nueva. A l m i r a n - t é c n i c a en la acredita-
tabla, cuartones, guar tar en Pozo Seco n ú - t e - B o n i f a z 10, pr i iñero. da Academia Comer-
nición, varias dimen-mero 18 (tafler), de 7 B R E A B U R compratría cuü. Sanz Pastor 18, 
siones. Valent ín RUÍ̂ E. y media a 10 noche. mos casa de doscien-primero. , 
Qu in tanamar ía . B E N A seca; cortalda tas a trescientas m i l MAGISTERIO, pfrepa-
6E V E N D E gabinete 

ee vende, para cocinas pesetas, en casco po- r ac ión carrera l i b r e 
peluquer ía s e ñ o r a s y estufas. Calle Ma- blación. Breabur. H é - p a r a bachilleres "Men 

completo o en partes. dridi solares del an t í - . roes Alcázar 1. tor", Benito Gut iérrez 
Informes en Peíuque- 'convento. VENDO finca r ú s t i c a L segundo, 
na Máznelas. vendemos ^nominada "Los Pa-CUERPO femenino D i 
REGALAMOS S r a m ó - A ^ l e t ; e n f 7 ' yos", sita en t é rmi - recc ión General de Se-
fono maleta diez d i s - ^ ín ¿ l í ^ W no Gamonal, junto a guridad. í f í s t a n c i a s 
eos, agujas regalo P o r . en B r V ^ r ^ la carretera. Informes ha^ta el 31 de Octubre 
ciento ochenta P e s e t a s . ™ 0 ^ 1 0 - j Sanz Pastor 24' 2-0 d e - ^ P a r a c i ó n t é c n i c a 
Lote 25 discos c¡en roes üeí A.cazar, 1. Academia Comercial 
pesetas. Pedidos Ma- VENDO perra Setter, p O R au.senc¡a VCndo Sanz ^astor 18. 1 o. 
r io Guzmán. P r ínc ipe tres anos o perro cin- Burgos, m u - A U X I L I A R E S de Con 
B R F v S T 1 C i e g T ^ ^ ' ^ ^ ^ P ^ ^ e n c i a , cén- t abü idad d ^ E s t a í o . 
BREABUR se venden Oieg:0B 16 ^ trica. R a z ó n : en esta Tituío Perito Mercan-
cincuenta mi l metros M I E L todaa títezm y Adminis t rac ión . t i l , Bachiller o similar 
de terren0) zoha se vende.Ex4;rnenes Abr i l . Pre-
i ^ X P o r parcelas, ^ f / * ^ 1 - ^ ' í / 6 1 parcela edificable, e n P a r a c i ó n Academia Co 
Breabur Héroes del Sey. a.* 2. pi«o X,« ^ ¿ r e a . mercia^. Sanz Pastor, 
Alcázar, 1. M O T O R E S J tran*- bur Héroe3 del, A1.18. primero. 
CASA vende d i r ec t a - í o r a i ado rea a u oa, cázar ^ ^ OPOSICIONES An^í 
mente propietario to-E^18^15016» en todaa ^ . ^ T , . _ T . i • , liar^Q "AH m , ' " 
do confort cinco plan P01611^ E iu -Maqu l - COMPRARIA t e f pla Se ad J f . n ^ ^ f 0 3 " 
tas. reciente construc- ™ ™ E ^ t r i o a . T«tófo na f n f ^ 0 u f da' en centro M! f ^ S ^ ' 
ción, buena renta í n - D u r a á s o , c a n ü d a d grande o P ^ . ^ 5° Mentor. Benito 
f r . ™ * * . r ? , , M , quena. Informes: ca -^"e r r ez , , , 1, segundo. Í ^etundo MOla B 0 C 0 ^ I S ' f6d50S b0- Ue Madrid 14. OPOSICIONES Cuier-i , segundo. coves, bordalssas, com- „ .,. V-UIL.I 
VENDO equiipo Sono-P^^aa, se venden g ran -VENDQ bicicIf-a- San ^ ^ .CO,ntabÍIÍ" 
ro , completo, de gian ^ ^antidadea. T o í x é - ' 6 3 cuarto, P a ^ i - ^ ^ Estado nu-
potencia, sesenta W a - ^ r í a mecánica H a m ^ d ^ c h a - Z r ^ n n í ? ' % 
tios modulados con va <Ri0^>- Viuda « hilos VENDO radio Philips, ^ r ^ n Por Personal 
r íos alta voces g i g a n - E l g u é z a b * ! , Stói ío- toda onda, úl t imo mo- ^ ^ ' - Z ^ . . M e n ; 
tes, propio para s ^ l ó n ^ ^ - deío. Paloma, 50, l.o tor- Benito Gutiérrez 1 
de baile. Santocildes 3, VENDO oicicleta Peu VENDO barata perra f i a n a < l « « 
segundo. geot, c o n cubiertas perdiguera, 'pura raza. OOS ^ aperOS 
FINCAS compra-venta ,num;as- Cid' 32, Irnbi- Vega, 26, primero. SE V E N D E N o cam-
Comercia í Burgalesa, tac ión 5. B R E A B U R compra r í a tdan por bueyes o va-
Antes de vender o com SOLAR véndenlos en mos piso muy cént r i - cas de labor, cinco va-
prar consulte. Oficina: los VajiUlos, bien si-co, pagaHamos bien, cas de leche de pura 
Santander "10. Tefóto»' tuado. Comercial Bur- Breybuur. ' Héroes A l - r aza en Vaiagan^ino. 

no 1794. galesa, Santander, 10.' cázar l " , Esteban Maestro. 

AGRICULTORES Coni 
pro semilla de esparce 
ta, pagando buenos pre 
cios. Alfalfa descuscu-
tada de la nueva co­
secha ofrece la casa 
de las semillas, calle 

Santander n ú m e r o 1. 
Sucesor de Agust ín Gil 
SE V E N D E un carro 
de varas nuevo, para' 
dos caballerías. Cille-
ruelo de Abajo, Aveli-
no Alvaro. 
V E N T A de un carro 
nuevo para una o dos 
cabal ler ías en Vlllato-
ro (posada) José Vil la 
laín. , • ; ^ 
GASTA 1 y produce 5, 
on todo ganado que 
tome Engorde Caste­
llano Liras,• especial 
en joven de pelo, paw 
na y cerda, .en aves 
aumenta postura. La­
boratorio Liras, Vil la­
diego (Burgos). 
SE V E N D E ternera, 
buena raza. San Ju­
lián 15, Anisio Martí­
nez. 

mas 

H u é s p e d e s 
OFREZCO dos habita-
iciones, propias para 
oficina, o derecho co­
cina, sitio céntrico. I n ­
formes: esta Adminis­
t rac ión, j 
M A T R I M O N I O solo de 
sea habi tación con de­
recho a cocina. Infor­
mes: en esta Adminis­
t rac ión . 

M u e b l e s 
SE V E N D E N muebles 
varios. Piaza San Juan 
número 9. 

COMPRO rendo mna-
bles usados, máquinas 
de coser so arreglan, 
se l impian. Lafc . Cafre, 
¿2. José Semas 
A L M O N E D A : Venido 
toda clase muebles, 
ropas, máquinas coser, 
loza, cristalería, gra­
mófonos. Puebla, 46, 
l>a-jos., i l j ^ , , ; , a 
CAMAS y muebles^, an 
tes de jcomprar visite 
"La Económica" , los 
imejores precios. Gene 
ra l ís imo 21. 

N o d r i z a s 
I N T E . R E S A nodriza 
Informes: esta Admi­
nis t ración. 

T raspases 
S A N SEBASTIAN. 

Traspásase droguelría 
sitio céntrico. Razón, 
"Publiicjdad . N o r t e " 
Ref. A. M. San Sebas­
t i án . ; 

P é r d i d a s 
PERDIDA dP chqm 
t a g - r i s d e s e ñ o ^ : 
tificare entrega. Capi­
t an ía General. Coil 
nel Aizpuru. 
E N L A oficina ds Ia 
Guardia municipal se 
hajlla depositado un 
t r a j e compuesto d9 
americana, pantalón y 
chaleco, que fué en-
tregado por el jóve* 
Miguel Alonso Gonzá­
lez, que encontró en í^a 
la Plaza de José Anto-.flSC^ 
nio, para quien acre-44 , 
diíe ser su dueño.. el . ' 

-•JÍÍIC 
V a r í e s 
i DESEA usted arre-
glar o modificar su ca­
lefacción ó cuarto de 
baño? Consulte a "Ls 
Instaladdra" Tinte ,1 
Teléfono 1732. Burgos, 
T A L L E R mecánico J^* 
"Castelar", G e n e r a l ! ^ 
Mola, 2. Trabajos de 
torno, soldadura y moa 
tajes. Ofrece a V. su ^ Cl 
nue\'o servicio de conl1)!^ 
trucción de llaves y re ttjja.( 
paración cerraduras, en £fi 
el día. 
MODISTA económica tedo 
ofrécese. Informes: es- caa.t 
ta Administración. fiónj 
FAMILIAS números^ 
Tramitamos expedien- *Üa 
tes renovación titulo Parr 
de beneficiário. Agen- •*U0 
cía "Gestión", Cid 2Í, PE?n 
primero. p0 
¡SEÑORA! reparamos íáieg 
reformamos coches S fiara 
Billas de nifios, arregM ^ a 
batería de oooina. S«í acón 
Pablo S€L / ^ | 
INSTALO y ar>éS*> ^ 
cocinas. Limpia c l ú - ILÍ 
meneas, gran * M 
Villaíaín, Santa Ciara n & x 
64, tercero. 
M U C H O S aSo? * k \ U i 
práctica, aseguran, » -
to. Contratos para s ^ 
pieza general te ^ 
ficios " E l . N o r t e B ^ » » , , 
liante". S o m b r é * 

TRABAJO á o ^ c i h o 

Manuales • p o m P r 
"Trabajos 
Santa ^ 
dos, 8. Madnd, 
'ATENCION f ^ M 
t queréis lU*Pffü* 
perfectOi estado de 
cionamiento ^ u ^ - ^ 

máquina el e 
cionamiento 

, d e escríDi? 
T r u s mecanográílP"' 
Avellanos, 3. Teléfón? 
2292. 

REPRESENTANTE^ 
vendan INDUSTRIA'/ 
PRACTICAS. Puede'1! 
ganar ldO-200 sema15' 
les, comisiones. A'part* 
do 544. Madrid. 'M 

Se 

&arí 

% 6 

v i 



u r s o d a d e 
ffñST^- Í>S CRISTO R E T 

. piB» domingo se celebró eon 
» ^ A n i d a d , la fiesta de Cristo 

Z d & 3 las iglesias y en parh-
6ei í^' en l a de loa P.P. Misioneros. 
^íuJñf eíl .ít. de la tarde, tuvo lugar 
y Aifl9 bajo la presidencia de 
ilo vr-* ^ r í t e d e s locales y con asisten-
)Q]&3 ^ T Z i o s los miembros de Acción 
¿ L * 6e toa tentizándose en ella, la 
^ L'atáí108' 1 ^i^iosa de esta localidad 

Uio rrA i colecta celebrada en todas _ 
^ ^ S ü a s de esta villa eon motivo 

^ ( ^ 11; misional, se ha obtenido una 
Jfs ¿¿ . .dac^a 'de 650 pesetas. | 

' LATAS DEL INSTITUTO j 
o r ei Ministerio de Educación Na 

^ J se han hecho para erinstitutO( 
t;on̂ t8, vüla los nombramientos si-
^¡Stes- encargado del curso de Fi-
^ f̂t don Antonio Gelabcrt; de 

o» Química, don Antonio Peña; 
f:;i 'Cien-las Naturales, don Ramón 

Si 'de Lengua y Literatura espa-
^ '̂1 'don Esteban Calvo y de Dibujo, 

Corita María de los Angeles Mira 
* 'it\ Pin0- , ^ ^ 1 

gl catedrático de Ciencias >{atura-( 
a' - de este" instituto en el curso an-
5" M<g don Arturo Caballero, ha sido 
^ ^i°4ádo para desempeñar la mis-

ra "cáteflira, en el de Burgos. 
pE SOCIEDAD 

ia parroquia de la Santísima 
Trinídafi de Salamanca, han contraí-
«o matrimonial enlace, el joven aran 
diñe, empleado de prisiones don Má­
xima Blanco Alvarez con la shnpáti-
a s&ñorita Pepita Muñoz Aguilax, 
litada apadrinados por el hermano 
íd novio, don Luis, caballero muti-
(fá* y Uk hermana de la desposada 
«eñorita CtigeMa rHall«nod de ^viaje 
jara ÍLiversas capitales de España. 
DE CISfE • ' 
Continuando los excelentes progra­

mas Qas se vienen proyectando en 
^ esta vijla, el Cine A randa, pus© en 

ísema ei domingo úitimo, la bermo-
] ia eiata titutóda "Malvaloca" y 

el Teaírd Principal la divertida 
peiícalít "Eramos 7 en la mesa" 

. a i 1 •;• i . ^ J s J 

de m PAVOR DEL SEMINARIO ME 
TISOPOLITANO 
9R todas las , parroquias se ha 

CafitPoiePiz 
VIVIENDA CAMPERA 

Loa nueyos tiempos crean nu€ 

mo modelo. Por lo que afecta a la fiftloíftoea 
construcción destinada a apieul-¡ v i e s 6 a 
tura, merece descripción aparte,' ENTRONIZACIÓN ©EL SA©RAD.O 
habiendo merecido ya cálidas fe- CORAZÓN EN EL ORUPO ESCO­

LAR , 
Bríviesca vistió sus mejores jfala* 

para eeíebrar con esplendor y gran-

vas ideas y exigen determinados' lizaciones hay algo iabttñi— 
procedimientos en la vida de los i Pero sus aspiraciones no finali-
pueblos. Por lo que afecta a núes- \ zan aquí. En su programa de rea-
tra villa —acaso mis convecinos lizaciones hay algo más y una nue -
no me lo perdonen— ha estado un va explotación espera su ejecu-'<,ez* el día de d is to Rey. Dió co 
poco excesivamente aferrado a ción en fecha próxima. Después' mierizo él día con la ceiebi ación de 
sus rutinas arcaicas, y muchas ve- del estudio detenido que el pro- | UTCa misa de comunión genera), la 
ees nuestro espíritu ha dormitado yecto merece, su decisión cons- «^ai se VÍÓ muy concurrida do fie-
ai arrullo d£ las covachas de nueŝ  tructiva y edificante nos-permití-; Jes que g« acercaron a la Sagrada 
tro castillo. | rá hablar Otro día. ¡Mesa y que así terminaron la noye-

EilO explica que Ca^rojeríz: Rw TrTf>c.A„ r a que se ha venido celebrando con 
—pesa a SUS avances en diversos, ^ ^ ¿ ^ - ^ o | toda solemnidad en honor de la rea-
aspectas —no sienta labrado aquel I Ha unas fechas se celebró en ieza de Cristo 
desenvolvimiento que es dable es- ¡ la festividad de la Propa A las die'z y cuarto comenzó una 
perar, motivado por ese encerra- g.acion de la Fé, la que tuvo un só iemn, misa en ia oue don Loren-
miento espiritual e intelectivo de singular enaltecimiento. Los tem-
nuestras gentes. | Píos se vieron muy concurridos, y 

Pero el primer paso en el ca- ias mesas destinadas a recauda-
mino de nuestra reivindicación obtuvieron crecidas sumas, 
como pueblo está dado, y el impul expresión férvida de nuestro pue-
so que ha de marcar nuevas face- bl0 P0^ la nobilísima empresa de 
tas en el "ser" de la villa está ten-; ^ Propagación, 
so y decidor, pronto a demostrar] En esta labor de propaganda 
realizaciones, evidenciar posibili- merecen mención muy especial, 
dades, y cuajar en óptimos frutos doíia Emiliana Braceras, doña Es-
la floresta inexplotada de nuestra Peranza-Peña y la señorita Pilar 
tierra. {Yagüez. 

Por eso sentimos legítima com 

i H L 

placencia trayendo a estas colum-) 
ñas el nombre de don Manuel Ro­
dríguez; rector de este encauza-
miento espiritual y económico por 
derroteros que muy pronto han 
de revalorízar nuestro erario, núes 
tra personalidad y nuestro nom­
bre. 

DE SOCIEDAD 

zo Montes, nuestro culto y amado! 
párroco, espuso de un modo brillari-
tc el signifllcado del Reinado de 
Cristo en la tierra. A esta ceremonia 
asistieron ; en pleno, ias autoridades 
y jerarquías del Movimiento y el 
pueblo en masa que acudió a rendir 
homenaje a la Majestad ú-e Jesu­
cristo, i 1 

Por la -tarde, después de asistir, en 
lar Colegiata de Santa María a fa 
terminación de la novena, el pueblo' 
todo se trasladó al Grupo Escolar' 
donde ia Dirección del mismo había : j Después' de una breve estancia 

entre nosotros, han salido para p ^ P 4 1 ^ 0 ^n. m a p í l t e o acto, consis 
Bilbao la señorita Chelo, acompa- '' 
nada de su hermano Jesús. 

—Para Madrid, partieron doña 
Felisa de Maestre y la 
Mari Rodríguez. 

tente en la entronización del Sagra 
t'o Corazón en dichas Escuelas y cu- ¡ 
j a imagen, de esbelta factui-a, ha j 

señorita • s-do adquirida por el Grupo merced' 
j a un donativo inicial del que fué su 

3É Oomité directivo de la Fede-
raieión Española ha decidid^ en 
visla de que no han dado pesulta-
do tea gestiones para organigar 
paFtidos internacionales en las fe­
chas 13 y 20 de Diciembre próxi­
mo modificar el calendarío intro­
duciendo las siguientes varlaciQ-
nes: El día 13 queda habilitada 
para partidos oficiales, jugándose 
¿Seho día Jos partidos de Primera 
y Segunda División., señalados i:a-
ra el día 27 del mismo mes. 

El día 20 queda libre para qu« 
puedan ser utilizados por Pedsra-
ciqnes y Clubs para pai'üdos da 
seleccióri regional o de homenaje, 
ya que algimos de ellos lo han so­
licitado. M 27 de Diciembi-e «5 
jugarán los partidos previstos en 
el eaientíario para el 3 de Enero 
de 1&43. 

El Comité, con la debida Antici­
pación, a la vista del resuitado de 
las demás gestiones mícíadás, re-
soívepá sobre ia forma en que de­
be ser modificado el resto del ca­
lendario naicional por razón de loa 
partidos Internacionales de la tem 
perada en curso. 

La 
,í 

^ « f̂ifê da él día diei ^nínario. 
00 anas han sido los sacerdotes 
3̂ QHS directamente se han en-
üt 98fg¿do de la recaudación. En 
™ «k-as las .autoridades han hecho 
£ la colecta casa por casa, v tam-
* fc&Uas Hijas de. María han pos­
en Ra ccKiocemos aún las cantida-

fes recaudadas, pero si que casi 
todos los vecinos han , aportado 

es- caatidades según sus fj.c-rzas tco-
«" îcas, y si alguno dejó de har 

a* j f r €a ^ esperar oue aún ácu-
m- *ii'a con su limosna á causa de los 
lio PMTOCQS, a quienes se han enlre-
¡n- í*do la recaudación. 
^ PEUCION DE MANO . 

Por don Ciríaco Urquiza Gon-; 
jalea, propietario de Villalómez y 

íía'ri su ^3° Ireneô  ha sido pédi-
^ «a « los señores de González Rojo, 
^ acomodados labradores, también 

fjfiaióme^ la 'mano de su jo-
r ^ r guapa hija Trini, 

-¡í-, fecha del enlace se ha fija-
para el día 7 del próximo No-

-a neafcre. Enhorabuena. 
«XJIBDAD 

% '-••i!!06 fresado del viaje de no-
n .? Í?:L *a?stros amigos Emiliano 

Gamara y Amparo Sala Ca 
ri-
S. 

lio 

fual^td^ra miP hav^ visitfldn las los exámenes de Estado ce I díxec.tor don Julián BaAuelos (qu« 
m á r g e n S d i nuesteo río ^̂ ^̂  lebrados últimamente en Vallado-! paz descanse) , y otras aportacio-

ííl 

habrá observado esto: campos mar 
chitos, tter^as yermas, suelo in­
fecundo, pegujales prosaicos, ago­
bio en el espíritu, aflicción en el 
alma... 

¡Y nosotros lo hemos hollado 
años y años, sin rubor y sin des­
doro! 

Pues bien; don Manuel Rodrí­
guez ha visitado nuestros campos, 
conocido su riqueza, adivinádo su 
fecundidad abandonáda y dur-

lid, ha obtenido la calificación de Rea generosas de personas que vocul-
Notable la señorita Marina Frai­
le. Nuestra felicitación. 

BRAGADO 
B e t o p a d o 

UNA D E S G R X C I A 
Hace cuatro -día» y cuando se diri­

gía a su casa en unión de otros ni­
ños, fué atropeSlado y muerto en el 
acto, por e l tasi propiesdad del con­
ductor fua-n García, el niño de cinco 

miente... y ha decidido^demOStrai' úñ Mariano Brieva Oca. E l juzga­
b a IOS .que ^ ^ s m d ^ ^ t o d - dc intervinQ e.n el ^ decretado la 
ferencia hemos dejado transcurrir 

tan gns nombres bajo el anónimo 
Comenz-ó el acto con el descubrí-

miento d« la imagen, colocada «n ¡ 
los jardines del Grupo Escolar sobiV 
bello pedestal formado por artística' 
fuente. Acto seguido sa hizo la Con- . 
ságraci-ón, momento que resultó de • 
] i mayor «noción y fervor. 

A continuación, el director del 
Grupo don- Bmeterio Péi'ea García; 
píonurrció un elocuente y sentido ; 
d iscurso, dándonos a conocer con i 
1 ellas palabras lo que para la escue-

r,epresentaba el acto que se estaba 

Se convoca a todos loa compo­
nentes de la sociedad eoíistítuí-
da p & m la construcción; de la tri­
buna, en el campo de fútbol d© 
ZaíciTe. a una reunión que ten­
drá lugar mañana sábado, a las 
ocho de la noche en el Nuévo- Ga-> 
fé-Bar Candela. 

Adviértese, al mismo tiempo» 
que cuantos deseen tomar partei 
de la expresada sociedad, pueden 
menifestarlo en dicha reunión a; 
la que se ruega, también, su asi* 
tcncia. . 1 

¿ d o T v a n t ^ a v Hin ru-nv. prisión del conductor —hoy ya enli- celebrando ' y ' las vicisitudes porque 
ias ñoras ,sm venxma y tan piu ^ i Á A — y «i traslado del cadáver al hubieron de pasar hasta ver conse-

enciela fete suelo m t ^ O . . gU nm^iaron palabras a conti 
Y el milagro se ha realizado ya Lam6ntamos el a<,cideilU y testimo-1' 

niamos a los padres del angelito, 
Florencio y Alejandra, nuestro pé­
same sentido. 

Añosas toperas, hitos despreciables 
por inservibles y exhaustos, se han 
convertido de pronto en campos 
cuadriculados prestos a ser verge 
les pletórícos donde alumbre la 
riqueza, la prosperidad y la ven­
tura. 

Pero la obra de nuestro paisano 
no se limita al suelo y su regene­
ración. Su preocupación intensa es 
la vivienda, no a forciori en el 
reciento urbano, sino en pleno cam 
po. donde el aire deje oír sus ca­
dencias, el sol tenga sentir de be­
nefactor, y la vida lleve sabor de 
algo vivible. Y ahí. en medio del 
camoo ayer repulsivo y subyugan­
te hoy, se eleva una casa de cons­
trucción pétrea, jalones señoria­
les y factura confortable. 

Y toda esta obra, condicionada 
momentáneamente a la general del 
encauzamiento del Odra. tendrá 

nos. Pi'O-
nua-ción, 

el inapector provinciai de primera 
Fr.seiranza. don! Desiderio Jiménez ¡ 
y nuestro prestigioso y querido pá­
rroco para dar las gracias a la es­
cuela y al pueblo, poniendo de ma­
nifiesto el hondo espíritu cristiano 
qu« anima al nuevo Estado en Ja 

generación 
y jóvenes. 

R E G R E S O 
De distintas poblaciones, 

Í«e fijarán su residencia en 
*e encuentra disfrutando bien 

J^cido permiso el teniente de 
tT*? -a don Antonio Pelaez, 
«gmpanado de su señora e hijas. 
ti£ Madr:d ¿alió el farmaceu-
^ ntoiar don Modesto Palacios, 

POSESION 
Ha tomado posesión de su cargo 

de registrador de ía propiedad eaj forjoación d« la actual 
esta, paVa el que ha. sido nombrado ( dí> lxj¿oa v jóvenes. Para terminar 
don José Luis de la Peña Magdale-. fi^rott c i t a d a s dos bellas poesías 
no, que procede del Registro dé To- ¿el P. Carmelo Arrion, de los .SS. CC. 
rrecilla de Cameros. Bien venido y r,ür niñc& pertenecientes- al Grupo 

rata estaeia entre nosotros. Escolar y dió fin el acto con unas 
Jaculatoria al Sagrado Corazón, di-

termina-' c^as muy sentidamente por los pe-
i oi/eñuelos v el Himno Nacional, es-do BU permiso oficial, ha regresaao • . , ^ ;- , z L U ' cuchado por todos brazo en alto, con su beñla esposa, nuestro, querido , - , ^ .. , ., , , , . • , . ? J A.TU 5. • c'ando ios gritos de ritual el alcalde ir.ez de instrucción don Alberto Or- . f ¿ * •»* T • - í v lefa local, camarada Marino Lma-

' ; | res, que con todas las autoridades 
V I V I E N D A S P R O T E G I D A S I asistió a tan emocionante fiesta. 
L a construcción de las viviendas ( E I j C O R R E S P O N S A L 

protegidas que por medro de la Or-; 
su expresión, amplia y magnífica,j ganízación Sindical del Hogar, píen- S a l a s d e I d s I n f a s t e s 
en un porvenir' próximo ya. , ^ a n realizarse, van por excelente ca- -

De desear es que este gesto sea ¡mino. Se ha recibido la visita de los- PARTIDO D E P E L O T A 
imitado, y las viviendas campes- •- -señores Arquitecto y aparejador de Sa ha jugado hace dos días entre 

• ia obra con el jefe de la misma, Anto Mozote y E l Rojo de Barbadillo, ven 
nio Triana, acompañados de la jefe cedor en el campeonato provincial 
piovincial de la Sección Femenina y i c fclebrado lecientemente en . Aranda 
cti-as, loa cuales en unión del . dele-j ¿¿i Duero, y oigánizado por Educa-
gado sindicar comarcal y el de la ción. y Descanso, contra E l Frutero 

tres se multipliquen a través de 
tanta flora ubérrima como nues­
tra villa posee. 
NUEVAS EXPLOTACIONES 

Él espíritu innovador OC d.9n í Hermandad Sindical estuvieron ja-' ttffi^o, (que vencieran a los aran-
ToribiO Gil de la Piedra ha ensena j lcnando y midiendo el terreno. »o- |Vi¿as) . Ei partido fué a- 37 tantos, 
do qué pingües rendinuentoa pue-j bre e} que ha da ^ifiearse un sober-! muv in ieXéSSLr^9 todo él y de enorme 
den obtenerse de expiotacioneí»| fcio grUp0 ¿ e easas ^s cuales, de no] emoción pues - - - ~ — t — — - — 
que a veces se miran con nesvio, | surg.¡r inconvenientes de bulto 

la apicultu- í a veces sin aversión; 
ra y la avicultura, medios de no son de presumir 

cruzaban unas mi-
^ueÍ les de pe^etae; fué ganado por eS 

podrán estar ^ j r^t^r-o y juanito, que dejaron a sus 

&ara someterse a una delicada ope — 

bienestar económico que el nue 
vo Estado cultiva con esmero y 
perseverancia. - . 

Nuestro convecino ha construi­
do tina granja avícola dotada de 
condiciones insuperadas, y no hay 
duda que hoy cabe calificarla co-

_ j completamente tenminadas y en con, ¿jgnos rivales en 32 tantos. E l pú-

qulrurgica. Muy de veras 
•08 au pronto regreso com-

té curado. 
SOLLABEC 

«^aies. brapos, gomas y papel 

C a r m e l o D i e z d e L a r r a 

Puebla, 37, bajo. 

irtHuiiMiiim «III'IIHII n 

I 

A l i t j 

daciones de hablar para el otoño del blico como siempre, correctísimo j! 
próximo año. Que así sea. I SaJió entusiasmado del encuentro. 
E L PATRONO D I LOS MUTILA- , VTATERGS 

. Í I ^ * paeo para los pinares, almor-
DO " I zaron en ésta, donde fueron cumpli-

Los Caballeros Mutilados de esta ¿ ¿ £ ^ ^ ¿ 3 ¿or ^ autoridades mu-
y su Partido celebraron con diver-; nicipales don Julio de la Puente Ca­
sos actos la festividad de su Santo. reaga, presidente de la Excma, Di-
Fatrono. E n nueíra próxima crónica'-putAeió» Provincial y el ingeniero 
procuraremos dar a conocer a núes- ^ ^ rPapelera Española S.A. que 
Iros lectores detailes de la misma • fe censtruirá en Burgos, 
por así requerhi» su iatportancia y 

FRANCISCO • C I M A D E V I L L A . "Laf 
• guerra áísde la cárcel". Ediei»«ieia. ' 

Españajas, Madrid, 1942. 
Casi a diario surgen libres relatiyeaf 

a nuestro Alzamiento Nacional, tp-
tíos con eí noble deseo de aportar HUÍ 
ac&vvo a la Histo-ria. Acaso a aJguietií 
parezca, un tanto mjLchacona e irme-» 
cfsaria esta insistencia,, más .no ed< 
así. Coiivien* que los más nioaiea 
ditos, conocidos1 no permaneacan ea< 
el olvido y salgan a la !l'«a püb'jica,, 
para que los historiadores pue<ÜW 
disponer de efemérides, a Bi-ÍBftera< 
\ i5ta earenteg de .valor, aunque ea< 
i'eíalidad. son de altas calidades. 

83o§r leemos este libro, \escritii esa 
horas interminables de cárcel duras- ,, 
te más de año y medio en un puebl» 
valenciano. Con aguda ironía. d« 
persona avezada, a las lides jae^ómi^ 
cas, el ilustre periodista Frímciee» 
Címadevirta fustiga y desenmasearal 
a los falsos redentores dei pueble. 
A veces la ironía se trueca eii TDÚBÍ 
indignación, en opóstrofe violento,, 
en dolor de patriota que «ifaserva' 
cttr.f:íernado los desmanes -c«metid©á(, 
por la horda roja. 

Ti-átase de un volumen- que apoi'taí. 
datos escasamente conocidos-, ¿&1 do-
rninio marxiata en Valencia. Leotu-^ 
ra grata, ia.s páginas de pulcra pro-i 
ssi de "La gueria desde la «aicei'* 

j recórrense ávidamente y c ŝent.*' 
cnfcBtitxiye. historia lia sid« i ^ g S c a á t i 
con interés de novela en-.lAs .;¿i«ci-» 
sifete ca<pííulofl integrante^ ds leí 

¡ ebra.—JOSE MARIA ZUGAKAGA .. | 

' organiaacioa. 
RIGONOR 

¡EL C O R R E S P O N S A L 

i por doctores, licenciados y profSW 
jsores especializados y [ 

C a r r e r a d e C o m e r c i o 

oñelal y libre, coa el éxito garan­
tizado, en la acreditada 
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l e los C a l c i o s 

136 fueron m ^ J 0 * ^ * * ' * 
^«itar de o í o ^ ^ í ^ 

'ia 

liares de los caídos de PET y de 
las JONS a quien habla de impo-

«ámarada Canalda y el mspectór nerse la Medalla de la Vieja Guar 
«te distritos, camarada Mario Za- creada por decreto de 10 de 
fiera. j ] Marzo. El resto del teatro también 

Un toque de clarín da la orden gg hallaba totalmente abarrotado 
«le "firmes" y el jefe provincial uor camaradas de la Vieja Guar-
acompañado de estas jerarquías, dia y afiliados a la Organización, 
levista a las fuerzas. Terminada; Los ministros ocuparon distintos 
3a revista, los concentrados inician» pa]cos el palco proscenio del 
«1 desfile hacia las proximidades lado izquierdo del escenario, tn-
éel Teatro de ̂  la Comedia y e n ; maron asiento el ministro seci-e-
sus calles adyacentes en posición | tario general del Partido, el mi-
ê descanso, escuchan el discurso i Ejército, y el jefe mili-

íundaoional de la Falange, que pro • tar de la casa militar de Su Exce 
«unció José Antonio, que es re- lencia, general Moscardó. En el 
transmitido por los altavoces ms-| escenario se veía como única or-
talados por el servicio de radiodi- namentación, la falangista, de' mo 
fusión de la Vicesecretaria de Edu 
cáción Popular.— Cifra. 
ACTO EN EL TEATRO DE 
liA COMEDÍA : :—: 

En el interior del Teatro de la 

do idéntico a como se hallaba el 
mismo día del año 33. Al fondo 
había un gran telón con los colores 
rojo y" negro'y la inscripción: 
"Caídos Naciónalsindicallstas. ¡Pre 

Comedia a las doce de la mañana j f ^ e s ! ^ 
se celebró el acto evocador del S ^ P L ^ ^ d l v ^ / . ? M.rtT 
día aue se conmemora. Desde lalnai ^ ^ ^ ^ ^ 
una de la noche el teatro abrió! ^ez Cabezas José Antomo Pnmo 
sus puertas y en él entraron los i ^ Rivera y Julio Ruiz de Alda se 
tres jefes de centuria madrileños, 1 v ^ n coronas de laurel que sig-
de la Vieja Guardia, camaradas niflfabanla Presencia de los au-
Rodriguez, Peiró y Perrándiz. De- sent6S- A las áoce en Punto ^ efi-
trás de ellos, la Vieja Guardia ma 
drileña. Una hora más tarde ha­
cía su primera visita de inspec­
ción dentro de dicho teatro el je 

cuchó el vibrar de un cornetín de 
órdenes y el coronel Tarduchy an­
te el micrófono de Radio Nacio­
nal de España, dijo: José Antonio 

fe provincial y gobernador civil.' Pr l^od| . ^:ei\a' tl€nf la Pa3a-
A partir de este momento las guar- . ̂ a • Y dirigiéndose a los congre-
dias han ido relevándose cada-g^os^en el teatro de la Comedia 
dos horas. Una de eUas fué hecha i anadio: ^Camaradas: ¡firmes! 

cámarada Mora Figuerofe,, quleai 
a su vez daba al ministro secre­
tario general del Partido, cama­
rade José Luis de Aírese las meda­
llas para que ¡las prendiese so­
bre el pecho de los condecorados 
y entregase los diplomas acredita­
tivos. Los condecorados saludaban 
urimero a la mesa presidencial, en 
que estaban las tres coronas de 
laurel y a continuación y también 
brazo en alto al ministro secreta-1 
rio general dei Partido, antes de 
que les hiciera la imposición. El 
ministro correspondía brazo en al 
to y apretando sus manos. Termi­
nada la imposición el ministro se- í 
cretaorio general inició el canto del 
"Cara al Sol", dando él mismo los 
gritos de ritual. Con esto terminó 
ei acto de la Comedia, trasladán­
dose las jerarquías a continuación 
a la plaza de Santa Ana. 
BRIIJuANTISIMO D E S ­
FILE :—: :—: :-—: :—: 

Madrid.— Terminada ia lectura 
del discurso fundacional de José 
Antonio, los concentrados y él nu­
meroso público que por completo 
llenaba las calles próximas* al tea 
tro de la Comedia. Los balcones 
de todas estas calles de, las proxi­
midades estaban abarrotados de 
público que desde ellos escuchó el 
discurso y esperaba a presenciar 
el desfile. 

Los ministros y autoridades se 
trasladaron a la plaza de Santa 

Roma.— La conmemoración Sel 
Día de los Caídos ha sido celebra- 1 Madrid — 
da por la Jefatura de la Falange de ías ocho h '~ 
en Italia, con un solemne funeral el Ministerio f*eiíS1 
en la Iglesia española de Mont-; Situación Ab:*'- 1̂ 
serrat. ! do el día a ~ ner£a: IW**. 
Asistieron los encargados d« Ne- han descamarí?6pcióli 4 i¿ 
gocios de España cerca del Quî  te atlántica £ i801*6 h ÍS. 
rinal y de la Santa Sede, las je- vías intermiwif' f^snk1 
rarquias del Movimiento y la^co- gistrado la máSí. ha^é»S" 
lonia española en pleno. • En el con 26 litrm TÍS^1^ ei* íSS^-
centro de la iglesia se alzaba un León, 22- w^o e £ S * l f 
túmulo, cubierto por las banderas ruña, 5-' Sainm.' San̂ asQ ^ M 
española y de la Falange. 4; Cáceres y M a í S ' n3' ¿ i 

El clero de la iglesia española ^ — ~-y Ma<™ •> ~ ^ 
cantó una misa de Perossi española ral con menores cantil611 ¿ 

, a cuyo otras estaciones ^ " ^ ^ 
final, el arzobispo de Granada, Tiempo probahu. « 
doctor Parrada García, revestido régimen de chuba 

con claros en to&f ̂  ^ ^ 
atlántica. En el sudelt ^ 
de la nub^idad v aíS' 

con crespones de luto y en ia fa- to de J^na f, r f! ^ . ^ ^ r 

uwn-or í-arraaa warcia, revesuao régimen ÓP f.v.„iv "̂̂ "11?»?̂  
de pontifical, dió la absolución al con claros e í tnX00? ^ C l l l 
túmulo. 

El templo se hallaba adornado 
to de España t J ^ ^ ^ o s . í 

chada destacaba ia Cruz de los Tempertm-â  1Xi^m'<¡ 
Caídos y el haz de flechas.- Efe drid: máxinS ifs ^ 611 í I 

eita y d 
iiiaaos 

Hasta la fecha llevan perdidas veiniicuat 
Berlín.-

Bu 
itentc 
luxiü 

jioa si 
!el gr "De los 42 milloneas de para cubrir sus n c - ^ ^ o ^ ¿ 

toneladas de barcos mercantes-que tecimiento ^e i T ^ t r é ^ l ? ! 
tóman Inglaterra y Estados Uní- frentes de ultramar y ]? 
dos al empezar la guerra —dice tanto no sestán ^ « i & F lifl 
el Dr. Dietrich jefe de Prensa del aSm^ter y S S ^ f f 
Reich, en-un articulo dedicado a. presas militares. í ^ S ^ d m ^ m 
la guerra de tonelaje- llevan per el jefe de Prensa dll ^ich Jts 
dldoa ya 24, 3 millones hasta el las pérdidas aliadaf^n 

por los jefes de distrito madrile-, José Antonio habló así": A conti- Ana Es-n̂<« v n narfiv ñ f ia<í in d̂  ma nuacion, la voz del camarada Julio V Q - n o í , se napia levaniaao una iri-nos i a paim ae ias IU ae ia ma- „ , _ lfVvf1irf! ñ-[ rii^enr^n de h u n o , revestida con panos negros nana hasta las dos de la tarde, ^ue,lte3,ai0. ^ciuia ai aiscurso ae Amblemq do in Faî np-? v solo la Vieja Guardia la dará de José Antonio Primo de Rivera, je-i con ei emblema de la FaUnge, y 
honor 

A'las 11'30 de la mañana, co-. 
menzaron a llegar jerarquías pa­
ra asistir al acto. 

También llegaron el jefe del 

fe nacional y fundador de la Fa-1 una.corona de laurel, y a la que 
lange, el misino día del año 3 3 . 1 ' ^ ^ de fondo un grupo de más 
Terminado el discurso, el ministro; tlles con clnco banderas rojme-
secretario general del Partido, di- i Sras a media asta. El ministro se­
je: "José Antoio Primo de Rivera" i cretano se situó en el centro de 

nadado I T a c i o ñ l ^ fué contestado con un ¡Pre- ^ tribuna y con el - ministro del 
paroao JNacionaisociansta aieman - . . unánime A rontinuaeión el ejercito, general Asensio; de Agn-
Thorapsen, el jefe de las juventu- 1 sentér unánime A conunuacion ei ^ LF ' T̂ .-p...̂ , v ^ í n ^ n d^ PÍVP 
des hitlerianas, Ehllrs y cuatro! ministro secretario general del ( 
miembros más. en representación Partido y el vicesecretario gene­

ral, descendieron hasta el escena-
rio donde fueron recibidos por el i 

cultura, Miguel Primo de Rive 
ra. Detrás los demás ministros y 
autoridades que habían asistido 
al acto de la Comedia. Seguida-del partido y juventudes Nacio­

nalsocialistas. En representación 
del partido Fascista,, el jefe del 
Páselo italiano, conde San Mar-
zano, y otras elevadas jerarquías, camaradas Sancho pavila y Díaz Wm^hm o ^ nfvn 
Minutos antes de las 12 llegó el! de la Riva. Este, dió lectura a la Femenina formaban a uno y otio 

jiefe ,y se/cretario nacionales de: menté comenzq el desfile de l o s 
la Junta central de Recompensas. î OOO camaradas. 

Las camaradas de la Sección 

t̂ do camarade J ^ Luis' Ai:rese" I radas caídos en acto de servicio, de la calle del Principe, por donde 
1 quten acompañaba ertefe p?o- a quien s. E. el ministro secretario se efectuó el desfile, que duro ho-
v i S del ZvíS^^^^^ Y de las JONS ha Conce- -
tario proviñeial y otras jerarquías dido el derecho alsuso de la Me-
de la Secretaría General del Mo- dalla de la Vieja Guardia, 

^amiento, el ministro de Agricul- Todos los nombres, leídos por el 
tura, el del Ejército, el de Educa- secretario de la Junta Central de 

L o s o b i s p o s d e P á t i s y L y o i 
r e c i b i d o s p o r e i e i m r i s c t i ! P E T A i f 

Una conferencia cié i secretario de información pronunciada 
en Niza ante seis mil personas 

o genial del Par | relaeión ^ tille del P r i n ^ e 0 ^ donde 
ctuó el desfile, que duró ho­

ra y cuarto. Las fuerzas'bajaron 
a dislocarse al paseo del Prado. 
LA VIEJ AGUARDIA EN 
EL ESCORIAL —-: :—: 

San Lorenzo de El Escorial. — 
cion, el de Industria y ei de Tra-1 Recompensas, tenían como réplica Como final de los actos celebra-
bajo. Abites hahían ocupado las la entrega de Sáncho Dávila al dos hoy en Madrid con motivo del 
primeras filas del teatro los fami- vicesecretario general del Partido noveno aniversario de la funda­

ción de Falange Española y Día 
de los Caídos, una representación 
de la Vieja Guardia se trasladó al 
Escorial, por la tarde con objeto 
de rezar una oración y ofrendar 
su tributo a José Antonio ante la 
tumba del Monasterio, 

A las siete, se concentraron los 
camaradas en los alrededores del 
Monasterio, al mando del sub-je-
fe de las Milicias de la Vieja Guar 

. dia, camarada Díaz Aguado. Por-
Vichy. — Esta mañana fueron su destmo". El conferenciante se 1 taban todos antorchas encendidas 

recibidos por el jefe del Estado los refirió primeramente a los france- ! y en el patid de lós Reyes forma-
arzobispos de París y Lyon mon- ses que toman por verdades las ron dos filas entre las cuales 
«señores Suhard y Gerlier, este úl- falsedades transmitidas por ciertas pasó el "ministro secretario del Mo 
timo primado de Francia. A la una radios extranjeras. Seguidamente vimiento, camarada José Luis 
el mariscal Petain, el presidente trazó un cuadro sobrio de la sitúa Arrese, ssguido ídei los ministros 
Laval y los dos cardenales pre- ción militar y declaró que" al de Industria y Comercio Carce-
senciaron un gran desfile militar egoísmo de Inglaterra se debe opo Uer; de Trabajo, Girón y de Agri­
en el que tomaron parte desta- ner en Francia otro egoísmo ab- cultura Miguel 'Primo de Rivera 
camentos de infantería, de la Ma soluto. Francia debe defender so-' A continuación, el vicesecreta-
rma, del Ejercito del Aire y de la bre todo su Imperio y hasta pre-! rio general del Movimiento, Mora 
guarma aei jete del Estado. Acto pararSe para un contraataque vic Figueroa; el delegado nacional de 
seguido, el mariscal Petam ha ofre torioso/Francia no puede vivir y Sanidad, Agustín Aznar; el de 
cido un almuerzo al que asistie- volver a ocupar su puesto más que Justicia y Derecho, Gistau 'v otras 
ron, ademas de los cardenales Su- apretándose en torno al mariscal jerarquías 
hard y Gerlier, el nuncio apostó- Petain y al presidente Laval". . ! 
lico, Monseñor Valerio Valeri; el i,. Marión terminó con un llama-
mimstro de Ejducación Nacional, miento a la juventud francesa que 
Abel Bennard, el guardasellos Bar ha de salvar el pais.— Efe 
thelemy y el embajador de Fran­
cia cerca del Vaticano, Josejh Be-
rard.—• Efe, 
"AL EGOISMO DE IN­
GLATERRA, FRANCIA DE . 
BE OPONER E L SUYO" 

Niza.— Paul Marión, secretario 

_ pérdidas aliadas irán en áüérci 
S n H n d ? L m ^ ^ d S E i Í e s t e ^ ment0 y ûe su Anadón n otS nodo, los aliados sólo hon podi- empeorará de día en día, íüta 
do reemplazar 7,1 millones de to- i Tras de hacer alusión a tm 

.„ beaix 
i aciones ^ , Ŝ es "Sunday Pictorial", por el ia, I 

Seguidamente el Div Dietrich tual primer ministro diurchllliden 
dice que las naciones unidas no 12 de Enero de 1919, en el queje ali 
cuentan con mas de 21,4 millones te reconocía la gravísima cío ei 
de toneladas de barcos mercan- qUe atravesó Inglaterra antes ecrei 
tes, cifra que les llega muy justa terminar la guerra 1914-18, (tocia 

i así el Dr Dietrich: "Es imposi" otr 
predecir cuando llegará el morf Pr« 

Entrados todos en el templo, | to critico de la navegación aniias ( 
un Padre agustino rezó un res- ] sajona, pero nuestros adverŝ iüsii 
ponso ante. la tumba del Funda-1 puedan estar convencidas de líoga 
dor, rebrillando sobre la losa la esta vez Alemania no depondrátespe 
palma de oro otorgada por, el i armas (cinco minutos demasifedoi 
Caudillo. I temprano".— Efe. ^ 

i El ministro secretario general. B A R C o s SOVIETICOS 
del Movimiento deposito las cinco , J ^ L r A AXTTA 

[rosas simbólicas y pronunció las j HUNDIDOS POR LA AVIA 
! palabras de José Antonio ante los CION 
| restos de Matías Montero: "Que 
! Dios te dé su eterno descanso, y 
• a npsotros nos lo niegue hasta 
que hayamos sabido ganar para 
España la cosecha que sembró tu 
muerte". 

Salieron después todos los ca­
maradas al patio de los Reyes don 
de, formados en centurias, fué 
cantado el "Cara al sol". El rai-

\ nistro secretario hizo la invoca-
i ción de José Antonio, contestada 
I por todos. Así se dió fin a ios ac­
tos religiosos y de fé falangista 
celebrados en esta fecha conme­
morativa.— Cifra 
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Berlín— Un petrolero, tín c 

cante de 2.000 toneladas y ] ̂  ' 
barcaza de mil, hundidos, «1 
petroleros incendiados y j 
cantes averiados, son el re^r . 
de los ataques dirigidos por J ^ 
aviación alemana contra ̂  \ 
ción enemiga en el mar cafiF ^ ^ 
SUBMARINO SOVIETICO 
HUNDIDO :—: 

HeMnki.- Un submarino 
landés de 500 toneladas ba-» 
dido uno soviético de l.ew 
aguas de las islas Aalano, 
de las territoriales turcas^-

C ^ ñ c i e r t o e n p r i m e r a l í n e a d e c o m í 

Madrid— El próximo sábado, 31 de 
los corrienfces, cómo dé costumbre, a 
las ocho de la tarde, dará" una confe­
rencia en el domicilio de la Escuela, 

Ma4ri<L~De toda España se reci- Ayala 5, el insigne periodista direc-
de Estado de Información, ha pro- , ten extensas informaciones que dan tor de ."La Gaceta del Norte", don 
nnneiado una conferencia en Ni- | cuenta de la gran solemnidad con Aureliano López Becerra, con ei tema 
za, ante más de 6.000 personas, so- que &e ha oeleljn&do eJ Día. de fps "Historia de la gacetilla y algunas 
bre el tema: "Francia frente a Caídos.—Cifrau- 1 cosa? más". 

m i 
• -tar ios int^' 

Estos soldados alemanes, sin deja* de y ] S n a * ^ la mü-
tos enemigos, dedican un intervalo de ticmiK> ^ jylG 
sica de un seneilío gramófono. La ameíran^ ^ 
no deja de ofrecer KH original contraste 

dte másíca y, sus discos 


